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42 milhões de contes

para o AIg�rve '!
Divulgou a

-

imprensa que vão. ser in�estido.s
42 milhões de 'co.nto.s; para desenvolver o turismo.
no. Algarve.

Oxalá es algarvios sejam os mais beneficia.
dos.

'

Ouvindo o Presidente da' Comissão Administrativa da Câmára de Loulé ,

Em estudo complexos
problemas do Concelho
A Comissão Administrativa da

Câmara Municipal de Loulé to.
mou posse em 10 de Julho. p. p.,
portanto há pouco mais de um

mês. Muito. embora o tempo. de­
corrido não. seja, corno é huma.

no, suficiente para a realização.
de grandes reformas de fundo. -

todavía necessárias -, entende.
mos, por outro lado, que esta se.

ria a altura oportuna para entre.
vístarrnos o presidente daquela
Comissão Administrativa, .para
que nos desse uma. perspectiva
dos problemas do. concelho de
Loulé e bem assim quais as co.

ordenadas em que aquela Comís,
são se move, em .ordem à resolu.

ção desses problemas e à sua in.

tegração no. desenvolvímento gto,

bal da círcunscríção Iouletana. O
dr. João Barros Madeira, mé.
dico. nesta víla, acedeu amígavel.
mente ao. nosso íntento.

'

Estas são, pois, as primeiras
palavras do. presidente da Cernís.
são Administrativa da, Câmara

Municipal de Loulé:
- Como. se sabe, nós recebe.

ENTREViStA ,DE

SEQUEIRA AFONSO

mos da Câmara anterior muitos
e complexos problemas, cuja re.

solução não. é fácil. A Comíssão
tornou posse há pouco mais' de

A mús,ica nova vai fazer'
.

a ronda
..

das freguesias

A So.ciedade Filarmónica Ar·

tistas de Minerva, po.pularmente
chamada «Música No.va» é, ac_

tualmente, no. Algarve, a banda
«co.m mais que fazer». Po.de di·

zer-se, em verdade, que a mais

jo.vem banda, das duas que Lo.ulé
,

po.ssui», não. tem mesmo. mão.s a

medir, para co.rrespo.nder a to.do.s

o.S' co.nvites que são. co.nstante­
'mente apresentado.s à sua direc.

ÇãD. Em face de tantas so.licita­

ções de trabalho, a «Música No..

va» tem correspo.'ndido., de uma

fo.rma verdadeiramente no.táável.

Depo.is de terem realizado, no.

passado. dia 4 do. co.rrente, dDis

co.ncerto.s na F.N.A.T. e no. ho.tel

Beira.Mar 'em Albufeira, o.S Ar·

tistas de Minerva pro.sseguem
presentemente o. cumprimento. de
váário.s co.ntrato.s em to.do. o. AI·

garve, actuanao. em festas, co.mL

CiDS e o.utras manifestações, co.m

inteiro. agrado. das pesso.as que
assistem ao.s seus co.ncerto.s púo
blico.s.

Também de Espanha chega·

ram convités para actuações no.s

meses de Ago.sto. e Setembro..
Acrescente·se qué, tal como. no.

Algarve, os 40 músico.s da ban.
da lo.uletana são. muito. aprecia.
do.s em Espanha, não. só pelas
suas interpretações, mas também

pelo. aprumo. e g!J,rbo. do. seu mar.

char.

Uma iniciativa a tDdo.s o.S títu·
lo.s lo.uv�vel vai, ago.ra ser co.n.

cretizada pela «Música No.va»,
co.m o. apo.io. da Câmara Munici·

pal de Lo.ulé - a realização. da
Ro.nda das Freguesias, cuja fina.
-lidade é levar, a to.das as sedes
de freguesia do. co.ncelho. de Lo.u·
lé a bo.a música que a no.ssa

banda inclui no. seu repo.rtório.,
Abre.:se, assim, um cami'nho. que
po.derá trazer, futuramente, belís·
simDs resultado.s.

Muito embo.ra lute co.m graves
liflculdades eco.nómicas, a «Mú.
sica No.v'a» tem cumprido. cabal.
·mente a sua missão.. Segundo.

um mês, _e, pode dizer-se que só

agora começamos a encarar. devi.
damente a solução desses preble.
mas, tal a sua amplitude e varia.
da ordem, Temo.s problemas ur.

Oonnnua na 4." pág.'

Elementos da Comissão Administrativa da Oamara Municipal
de Loulé - da esquerda para a direita: Joaquim da Silva}
José Manuel de Sousa Martins, AnMnio Maria AndrÍlde, dr.
Fr'ancisco Inée, dr. João Barros Madeira, José Oabrita Oortes,
João do; Santos Simôes, Br'uno Adilio Coelho e Oelestino Bota

OUAN-DO TEREMOS UM MÉDICO
PARA 450 HABITANTES?

o

da também corno óptimo 1 enrer,
meíro para 500 habitantes. To.dal
via, o nosso país. contava, 'D,a da­
ta supracitada, corn 1 enfermeiro.

para cada 2075 habitantes. Por,

tugal necessíta, deste modo, e

sem demora, do. quádruplo . dos

enfermeiros, para atingir os ní.
veis ideais preconizados pela Or.
ganização. Mundial de Saúde.
Acresoentemos, para uma me,

'lho.r perspectiva da situação. sa­

nítáría' que no.s.joi .legada pelos

• Oontinua na ,7.- pág.,

ür, Luís Madeira
nomeado Governador Civil
dô Distrito de Faro
F'oi nomeado, há dias, pelo.

Governo Provisório, Governa.
dor Civil do. Distrito. de Faro,
,o.·dr ..Luis Filipe Nascimento.

Madéíra, que é natural de AI.

te, tem 33 anos de idade e

exerce advocacia em Loulé, I

onde reside.
i<�o.rmadD em Direito. pela
Uníversidade de Coímbra,
em 1967, o dr. Luís Madeira
- que tem honrado as pági .

nas deste jornal com as suas

colaborações - desde ¡o.vem
se, tornou acérrimo. defensor
dos ideais democráticos, ten.

Ido. sido. candidato.' a deputado.
em 1969, pela C.D.E., gran- .

jeando então, em todo o AL

I' garve, larga popularídade,
devido. à convicção posta nas'
suas intervenções, sempre
plenas de força e de verdade.
Nesta hora de autêntico.

ressurgimento do. nosso País
'no. contexto das nações - de

que o famigerado «orgulho
samente sós» nos afastara
durante tantos anos -, é
com justificada esperança
que vernos os homens deci­
.dídos e inteligentes tornarem
as rédeas da governação. O

povo está com eles, como tem
sido. publicamente manítes.
tado,

,

Deste modo, Loulé regozí.
ja.se po.r ter sido. um lo.ule.
tano., depo.is do. 25 de Abril,
a pesso.a esco.lhida para

-

di­
namizar a vida desta pro.vín.
cia algarvia, que tão esque.
cida fo.i, durante décadas,
pelo.s po.deres público.s.

_ Ao' dr. Luís Madeira «A
Vo.z de Lo.ulé» apresenta par.
ticulares saudações de amL_
zade e põe-se à inteira dis­

po.sição.--para o. que fo.r co.nsi.
derado de interesse para_ as'

po.pulações algarvias, -que
amplamente' co.nfiam na no..

va política que se abre para
o. Algarve e para o. País. ,

Ein 31 de Dezembro. de 1972,
estavam Inscrítos na Ordem dos
Médicos 8972 Iícencíados em me.

dicína - o que corresponde a 1
médico. para 959 habitantes. De
acordo com o que tem sido. tor.
nado. público, a Organização.
Mundial de Baúde consídera co,

mo óptimo, e recomenda para
qualquer país, 1 médico por 450
habitantes. Nestes termos, Por.

tugal precisa .para já, do. dobro
dos médicos que actualmente
dispõe. .

Aquela Organização. recomen. • Oontinua na e» pág.
• J. w"u • ·"uu"-' ••• •• u • ...

o 'Alga�ve
do centro

gens.
Esta situação. atenuo.u.se agora

um pouco..,' co.m a co.nstrução. do.
ramal de estrada que liga as vi.
las de Ourique e S.' BartDlo.meu
de Messines, passa,ndo. por Santa.
na da Serra e S. Marco.s da Ser.
ra. Em virtude de um traçado
amplo., rectilínio. e sem grandes'
acidentes, ele veio. to.rnar o. a?es.,

�..,...",����...,�������.....

'.

mais perto

Delinquência
qualidade de
Lo.ulé necessita e justifica a

criação. do. Curso. Co.mplementar
do.s Liceuª.
As duas o.U três ce'ntenas de

aluno.s, de ambo.S o.S sexo.s, que
no. próximo. ano. lectivo. frequen..
terão. o. 3.· Ciclo. Liceal são. bem

Conforme se diz que «todos os
�

caminhos vão. dar a Roma», tam.
bém todos os camínhos viriam

'

dar ao. Algarve. As poucas estra·
,

das que, atravessando o extenso.
e mo.nóto.no. Alentejo., penetram
na inóspita serra algarvia, são.
tQrtUo.sas e difíceis e provo.cam
ao.s co.nduto.res das viaturas que
'nelas circulam, situações de jus.
tificável maLestar, pelas imensas

•

dificuldades encontradas has via-

do ,
,.

pais

ou
,.

ma

so ao. Algarve mais fAeil e. agra­
dável, evitando. as muitas cente,
'nas de curvas existentes nas ou.

�as vias de co.municação., princL
palmente as das serras do 0'1'1.1.
deirão. e Espinhaço. de Cão. e re.

• Oontinua na 7.· pág.

ensino?
o. co.ro.lário. desta justificada as.

piração..
Tal ino.vação, facilitada pela

existência de instalações próPrias
le co.mpatíveis co.m o. vo.lume des.
sa camada estudantil, ver.se-ia

• Oontinua na 3.- pág.

... ú u-u u u u ..... . •

o MINISTRO DO TRABALDO

ESTEVE NO ALGARVE
O Ministro. do. Trabalho, capi:

tão. Co.sta Martins, visito.u recen.

temente o. Algarve, na sequência
do.s co.ntacto.s co.m serviço.S regio.
nais'do. seu Ministério. co.m vista
à re.spectiva reestruturação:

O titular da pasta do. Traba­
lho., que é Algarvio. (natural de
São. Barto.lomeu de Messines), vl.
sito.u a delegação. do. I. N. T. P.
de Faro., o. Centro. do. .serviço. Na.
cio.nal de Emprego., também ·na
capital algarvia, e as delegações
do. S. N. E. em Po.rtimão. e Vila
Real de Santo António..

,

No. deco.rrer dá. visita o Minis.
tro., que se fez aCo.mpanhar do
secretârio. de ,Estado do. Empre.
go., inteiro.u-se de diverso.s proble.
mas dependentes do. seu departa­
mento. e de cujas so.luções se es.

peram benéfico.s resultados para
a reo.rganização. do.s serviço.s re.

lativo.s ao. Ministério do Traba­
lho..
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Quando te,emos
O.doentes7par

• Otmtm� da -{." pdg.

«donos do patríotísmos (os fami.

gerados aduladores do Estado.

.Novo.Corporatívo); que, no re.

ferente ao número-de habítantes
por cama em .estabelecimentos
hospitalares, o nosso pais só
apresentava vantagem em rela.
ção à vizinha Espanha (aliás
com pouca dírerénça, o que só

«dignifica» .a ,«coer-ência» ibérica
dos regímes politicos saídos, res.

. pectívamerite do 28 de Maio· e da

guerra civil espanhola).. .

. Como tem sido posto, larga.
mente, em relevo '(sem que al.

guma coisa .tenha sido feita para
o evitar), Portugal também no

capitulo sanítãrío é um pais ma.

crocéfalo. Com efeito, em 1970,
o número dé':habitanteil por mé,
dico era d�. 493 no; distrito, de

Lisboa, 517·. em Coimbra, -752 no

Porto. Toda.via, nOS restantes dis. ,

tritos do. pafà� (incluindo Madeira
a Açores) a�'p:r;oporÇ.ão de. habí, .

tantes por cada "médico era- su.'

perior a 2500" sendo estas desí,'.
gualdades também agravadas. pe.
Ia distribuição dos êspecíaüstas.
(cuja concentração em Lisboa,
Porto e Coimbra é -macíça, em re. ,

lação a outras zonas do ·pais).
, O problema' não é menor no '

que concerne à .distríbuíção das
maternidades. O' dístríto .de Lis.'
boa, com 1 décimo da população
do País, possui metade das. ca.
mas e maternidades. E há onze

distritos que não possuem uma

única maternídade. Ora sabe.se
que um terço dás crianças deñ,
cíentes. mentaís (e no Algarve
já foram detectadas mais de
2000 crianças .nestas condições)
o são devido a acidentes ocorri.
dos durante o parto.
Este importante tema merecia

ainda maior desenvolvimento.

Contudo, terminamos por 'hoje,
transcrevendo algumas significa.
tivas passagens de. um.arttgo in.
titulado «Algumas Considerações
à Volta do Tema Sà:úde Pública»,
da autoria de Tito de Morais,
publicado no jornal' «:República»
de 16/7/74: ( ... ) euma estrutu­

ração da Saúde ,Pública só, é,
possível quando acompanhada
por uma estruturação de ensino
das Ciências da Saúde, a todos
"oa niveis; sem .esquecer a da
Educação para a Sa(ide da popu.
lação. Não podemos, também, es.

quécer que; se bem que ,,mais in.

lavador u Lubrificador
PRECISA
Stand Avenida

Telef. 6 24 82 .' LO,ULI:'

TELEF. 62083/4

um médloo
.

dos têm: o sacerdócio das suas

profissões, todos têm deveres pa.
ra com o próximo, todos. devem
ter espírito de abnegação e preo,
cuparem.se com os «doentinhos».
Não compreendo como se possa
exigir somente a alguns. que te.
nham tais preocupações enquan.
to outros gozam os lucros da ex.

ploração do trabalho».
M. S, A.

tímamente ligada à E;ducação, a

Saúde está intimamente ligada
ao nível social 'e económíco da

Sociedade, tornando.se por isso

índíspensável para o progresso
simultâneo dos outros.
No .caso português, especí.

ficamente, é evidente que se tem
devotado" na tão apregoada «me.

dicina social» do fascismo, mui.
to mais atenção aos aspectos cu.

rativos da medicina que aos res.

tantes.
.

( .. ,) O predominio dado no re.
.

gime anterior aos métodos cura,

.

tivos hive como resultado mais .

flagrante. o enriquecimento dos
grandes empórios farmacêuticos,
tàstas vezes, se não quase sem.

,

pre, com prejuízo para a Saú.'
de'do 'Povo.

( , , . ) Os factores secundários
da ineficiência da «medicina so.

cíal» dos governos salazartstas. Correm. éditos de 30 dias,
_-caetanista . são exCI1:lsivam'�nte', a contar da 2." publicaçãodependentes do, fa?to� príncípal deste anúncio citando Ma-
- a, estrutura capítalísta desses'

,

. '

1- d S 'B '

-

regimes. ,

,. nue os antos arbara, sol-
( .. ,) No campo da Saúde, .co.: teiro, maior, trabalhador, au-

mo em qualquer outro camp_!) da, sente em parte incerta da Ar-
!iGti_:,idade s,ocial, toda _a estrutu, gentina cuja última residên-

. raçao estará dependente da' es. . '... , .

'truturação geral' e, tal como '0.. cla conhecida fOI no srtro da
fascismo fóí responsável pelas Ladeiras, freguesia de Pader-
est�uturas que nos deixou, será

ne, concelho de Albufeira pa-o tipo de Estado .por que optar. .
.

. ..'.,
mos o úníeo responsável pelas ra, no prazo de 8 dias, que
estruturas que venhamos a ter. começa a correr depois de

(oo.) .:Iri, tempo de se conscíen. findo o dos éditos, contestar
.cializar a população e, também, a habilitação requer.ida por
parte 40s médicos, que não são, ",

.,

os médicos os únicos responsá.. C,es�r ,Cobra Lu�a� e mulher
veis pela saúde do Povo. Mana da Conceição Louren-
o tempo em que -o médico, tal ço, por apenso à acção su-

como anteriormente o feiticeiro,' rnária movida por estes, queera o único possuidor da evart,
nha mágica da saúde» está com. têm como seu associado em

pletamente ultrapassado. intervenção principal o citan-
A Promoção e Conservação da do, contra o falecido Manuel,Saúde nos nossos dias exige a Martins Bexiga e outros, cu-

comparticipação de toda a So. .

cíedade. jo pedido consiste em serem

(oo.) Não nos deixemos enga, jul�ades habilitados, como

nar por frases melifluas de sa. sucessores deste réu faleci-'
"cerdócío, déver para com o pró. do, os donatários José Mar-
:Kiino,' espiritó de abnegação,
«pobres doentinhos» e semelhan. tins Bexiga e mulher Maria
tes, Numa' Sociedade 'justa to, de. Lourdes Cavaco Lima Be-

xiga, residentes no sítio do

Purgatório; Paderne, para,
com estes, prosseguir seus.,

termos tal acção.
.

Loulé, 22 de Julho de 1974.

...

CENTRO
DE

TURISMO E INFORMAÇÃO
DA

CASA DO ,ALGARVE
EM

LISBOA

Aberto todos os dias úteis
das 14,30 às 19,30
Telef. 323240

M"
,.

r •

.
,ol'elt

AV. JOS� DA COSTA MEALH,A, 23
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0',« BOM CAMINHO»
,

,

DOS POR1�U'GUESES
De, longe nos chegam por vezes cartas: umas falam de

saudade, outras de preocupações, entras ainda de alegrias e

de revoltas. Cartas de amigos, de conhecidos e desconhecidos
cartas que falam da vida, das' incertezas do presente e das

esperanças do futuro,

Umas dessas cartas foLnos enviada pelo nosso assinante
em Fixin (Dijon, França), sr. Manuel Nunes. Por a jutgarmos
exemplar de uma situação, vamos transcrevê.la:

. «Nós temos tido aqui notícias de Portugal, através da te­
levisão e dos jornais. Vimos as manifestações de 1.° de Maio e

ficámos admirados ao ver a alegria dos nossos compatriotas.
Nunca pensámos que tudo se pudesse passar .como se passou,
'Nós, os portugueses, aqui em França, reunímo-nos de vez em
quando em pequenos grupos para falarmos da política -por­
tuguesa, mas pouco compreendemos. Dizem agora os fran­
ces' que nós, antes, quando' nos reuníamos, só falávamos de
trabalho ou de dinheiro, mas agora já podemos falar de po.
lítica. No entanto, ainda há muitos que preferem falar de
trabalho e de dinheiro, pois acham Portugal muito atrasado
para' que se possa fazer qualquer coisa sem sofrimento de,
uma grande parte do povo durante anos. Os portugueses emi­

grados aqui em França, e que-não se queixam de Portugal,
terão talvez de curar o mal que existe depois de 40. e tantos
anos, 'Mas há uma doença que não terá cura, pois está entra­
'nhada no sangue dos portugueses: enquanto houver, duas qua.
lídades de pão". pois nós não nos queixamos sempre de ser.

mos rui'ns uns para os outros?

Vou pará uns exemplos: gostamos de ir a Portugal, mas
quando chegamos às fronteiras portuguesas temos logo de es.

perar 4 ou 5 horas e começamos a ficar arrependidos; se

precisamos de ir tratar de um assunto à Câmara ou a qual­
quer Reparti:ção Pública ouvimos destas «não é aqui, é do
outro lado», e corre.se os quatro cantos e voltamos sem fazer
nada, Maia tarde, varnos ao café e contamos a nossa sorte
a um amigo e este diz: «então não sabes? Dá 500 paus que
fazem logo tudo em 5 minutos. li: este um' grande mal de Por­

tugal, desde o 'norte ao sul. Ãssim pensa a maior parte dos
portugueses,

Mas é bom que se tivesse feito o que se. fez em 25 de
Abril. Agora é preciso, construír o que se .tem -anuncíado, não
interessa que o Governo seja da esquerda, do centro ou das
pontas". Mas a verdade é.que nenhum pode fazer em 2 dias
o que é preciso que se faça. Mas já foram reconfortantes os

passos que se começaram a dar no bom caminho».

Nota de redacção - A este nosso estimado corresponde
apenas queremos acrescentar além dum obrigado pela sua

carta., que o «bom caminho» '�gora iniciado só o será verda­
deiramente quando os portugueses emigrados puderem dísfru­
tar em Portugal de boas condições para voltar.

• .u

·ITRANSPORTES DE CARGA
Lisboa - Algarve - Lisboa

e resto do País

U�nião, de' Camiona-ge'm de' Cargà" L.da .

,LISBOA
Rua dos Douradores, 12.14
Telef. 36 87 88 e 36 3352

LOUL:iil
Rua, P�dre AntÓJ:l�o,''vi�ir8.'
Telef. 6 20 22 e 6 27 40,

«A Voz do LO,ulé- N.o 543

TRIBUNAL JUDICIAL�'

DA COMARCA

DE LOUL�

ANlJNCIO
2.° Publicação

O Escrivão de Direito da 2."

Secção
João Maria Martins da

Silva

Veriñquei.

O Juiz, de Direito,

a) Francisco António das Ne-

a)

,'o

i

Motorista·'
Precisa-se

Informa telef.-B 24 82.

«A VOZ OE LOUL�))

V 'E N· D E - S E

Na CASA ALEIXO

L, O U L �ves e Silva Pereira

.��
Vai deviagem para aAmérica?

. Só a PanAm lhe oferece dois voos diários
sem escala para NovaYorque 'e Boston.

'

Vá descansado com o apoio daPan Am ·no embarque,viagem e desembarque.
Voos diários sem escala de Lisboa para Boston'e voos diários

sem escala de Lisboa para Nova Iorque:
A partir de Boston, ligações imediatas para Filadélfia - Chicago­

Washington - Newark - Hartford-

Detroit - Los Angeles - S. Francisco,

A partir de Nova Iorque, ligações para Los-Angeles e S, Francisco.

Para o Canadá, tanto a partir de Boston, como de Nova Iorque.

* Desde 23 de Maio de 1974

Praça dos Restauradores, 46 - L1SI!JOA - Telef.362591- 362181

¡ . �

ligações imediatas B Montreal e Toronto, A assistência da Pan Am,

à sua viagem para a América principia logo que Você contacte

o seu Agente de Viagens QU a

�PALV .AlV[�
A linha aérea de maior experiência no mu¡.do

EURODOMUS

JA TINHAI'JIO,S O MAIOR SORTIDO DE MOBI­

LIARIO' DO ALGARVE. FAqAVA-NOS ALGO MAIS!

ARTIGOS DE M�NAGE. A PARTIR DE AGORA PO­

DEMOS OFERECER-LHE UMA GRANDE VARIEDADE

DE ARTIGOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS NA

No'SSA 'LOJA DA:

.:
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OU MÁ ANTÓNI,O ALEIXO

homenageado
n o s E. U. A. Em matéria de poUtica, sou na

acepção da palavra um leigo, fac.
to

.

que, não me priva de, racío.
nalmente discordar com esse car.

dume de grupos políticos, recém,
.nascídos. Não ignoro pois, que a

fase que ,atravessamos é fértil
em concepções e por isso suscep,
tível de magníficas ideologias .

. MaS também os abortos não se.

rão difíceis.

Formulando uma 'comparação':
quando' a uma cultura de plantas
genuínas e melindrosas se jun.

,

tam' espécies vulgares, tereinos
se não a ímpossíbílídade da sua

formação espontânea, pelo menos
uma grande degenerescêncía.
transformada em raquísttísmo, E,
nisto de assuntos políticos não
acontecerá o mesme ? Eu, penso
que sim. Portanto políticos de im.

proviso, perdoem se a minha in.

transigência os ferir, mas .não fi.
ca nada mal mais um bocadinho

: de comedíamento e reflexão.

Preconizo pois, uma pondera.
ção naquilo que dizem antes de
dizê.lo: E v:ejam: - 'um grupo
político que em abreviatura dê
um bonito conjunto de símbolos

gráficos não chega. E imprescin.
dível mais, mais mas, muito mais.

I Alío.me a võs.: isso sim, para pôr
,erp. prática aquilo que o símbolo

látíno, RES NON VERBA tão
bem expressa. Alío.me para a

DELINQUÊNCIA

• Continuado da 1," 'pág.

acompanhada dum grande núme.
ro de "vantagens fundamentaís,
pelas quais Iegítírno se' torna lu.

tal', em total benefício da 'gente
da nossa terra:

"

A deslocação diária para a cio
dade de Raro .vem criar, a pais e

a estudantes, dificuldades econó,
micas muito difíceis de suportar,
nomeadamente a um grande' sec.
tor da. nossa população, dadas as

despesas de transportee e de ali.

mentação além domícíllo, agra,
vadas pelo elevado custo de vida
a que se guindou toda a faixa
litoral desta região meridional do
País.

Vantagem de tomo, a elimina.

ção destes encargos não terá, por
certo, a amplitude em ,que se alar.

'gam os prejuízos morals e : sod.
ais a que fica exposta toda essa

camada juvenil, condenada a um

vaí.vem inexorável, 'e, impiedoso.
O afastamento diãrio e :constante
do seio da: familia, por largos .pe.
ríodcs de tempo, condicionados à

liberdade írreverente que a pró.
pria idade transpira, são o carni.

nho mais curto e o estímulo ínsa.

lubre da projecção do jovem, pa.
ra o mundo da degradação e da

delinquência infantil.
Esta temátíca do crime, abu.

sívamente prof1sSionalizada pelo
ignóbil sentimento de muit-os es.

croques da sociedade, impera,
traiçoeira e fugidia, por todos os

recantos de qualquer cidade, ar.

rastando para
,.

o leito 'negro da'
estulta depravação a inocente e

indefesa parcela populacional,
que se define pelo buliço senhoril
das 15 .Prímaveras aos tenros

.mas azougados 18 anos. de idade:
Por estas breves razões, subdi.

visíveis em Iabíríntíca e' comple.
xa gama de consequências; ·jus.
tificam, por si só, todo o empe.
nho das autoridades louletanas
na criação dum Ciclo Complemen,
tal' Liceal que possa servir, com

menos afronta moral e social, os

interesses dum. concelho _inteiro.
Todayia, unia' desvantagem de

vulto com aspecto aparentemente
inofensivo,' surgirá, pela força
das círcunstênctas, como absor,
vente nefasto duma total e objec.
.tíva realização.
A criação do 3.0 Ciclo, dos Li.

ceus, em Loulé.. pela falta de pro.
fessores eficientes - miragem de
reflexos nacionais - vai determí.

nar, implícita e írreversívelmen.

te, uma má qualidade no contexo
Jo gerai do ensino.

.

Não serão os 159 licenciados do
concelho de Loulé que poderão
travar a deficiente preparação es,

colar com que, se debate a nossa

vila, a nivel liceal, se não abdi.

carem, ao menos, das suas rendo.
sas profissões, se não lutarem por
uma formação pedagógica com.

patível com o próprio ensino e se

não se entregarem, de corpo e aL
ma, à nobre e difícil causa de
'bem ensinar.
Anda pelas ruas da .amargura

o 'nosso pobre e mal tratado 2.0
iclo Liceal: a ignorância de al.

guns professores é assustadora e

a ineficácia dos alunos é intole.
rante.
Com o 3.0 Ciclo, seria a ruína

do nosso sector escolar a 'nível

liceal, pois as estruturas de base
são por demais carunchosas e

não, se podem operar, a curto pra.
zo brevíssimo, transformações ra.
dicais, com rótulo de melhoria.

... ,._ ...

VENDEM-SE
Bidons de 200 litros e bar­

ris de castanho de 100 litros
servidos de vinho.

Informa M. Brito da Ma­
na, telef. 6 21 18 ....:... Loulé.
• • •

MOTORISTA
Profissional .de pesados.
Precisa-se.
Informa: União de Mercea­

rias do Algarve, Lda., Telef
62022 - LOUL�.

Sem m a ti z or

.
.

PRONTO .. �. \JIIJER

Acaba de chegar.nos às mãos,
enviado pelo sr. Henrique GaIvão,
nosso estimado amigo' radicado
em F'ranklín (Estados Unidos da
América), um exemplar do sema

nário «P. T.» em cuja .págína 17
se insere uma homenagem que
aquele jornal de líng-ua portugue,
sa presta ao' notável poeta po­
pular algarvio António Aleixo.
Nome que, justamente, é cada

vez mais conhecido em todo o

Mundo. - graças ao amor que os

portugueses dedicam à sua poe.
sia -, AntÓIÍiO Aleixo é assim,
uma vez mais, homenageado, Ion.
ge da sua terra, da terra onde
viveu dias de existência amarga
e difícil - Loulé.
António Aleixo, na verdade, tu.

do merece, pela obra importante
que nos deixou.
Terminamos esta nota, trans..

crevendo as palavras finais da
carta que .DOS envioU: o nosso

amigo sr. Henrique GaIvão:
«Também quero dízer que, ape.
sardos 5 500 quilómetros que nos '

separam do 'nosso Portugal, esta.
mos respirando a Liberdade que
lá reina, depois de tantos . anos

de injustiça, angústia e sorrímen.
tos». Bem haja, amigo ..

Páginã 3

,
.

QUALIDADE DE ENSINO?
Enquanto não acabarem, de

vez, os Iícencíados amantes da
actívídade mercantil, dos nego.
cíatas rendíveis das construções
e engenhocas lucrativas, enquan,
to não houver a conscíêncíalíza.
ção do esforço que a Pátria me.

rece, em função da extrema si.
tuação crítica nacional que se res.

pira, se não houver - de todos
- o sacrifício pessoal e proñs.
síonal j-> de que alguns são raro

exemplo, perante a indiferença
da maioria - melhor será pen.
sal' 3 vezes antes de se dicidir.
Aqui fica, pois, a minha impel"

tinente pergunta: ",

Degradação e delinquência ou

má qualidade de ensino.?
A resposta é angulosa demais

e, por certo, também complexa e

cíentífíca. A quem de direito, por.
tanto, se reserve tal pensamento
e decisão..

instauração, da grande comunída,
de a que todos aspíramos e pre­
cisamos, dando o melhor. da nos,
sa cota parte, cooperando com aà

.pessoas abalizadas em tão. com,

plexa ciência (polítíca) ajudando
a que tracem as linhas mais aceí,
táveis à edificação do. sagrado
monumento comunítârío.. porque
dele todos beneficiaremo.s. Dei.
xem.se de gropetos e flll1farroni.
ces. Encarem os factos na sua
verdadeira dimensão. Esses de.
mocratas que. viveram .envolvídoa
no véu da penúmbra, porque só
agora apareceramt r Deixam lã
a varinha rnágíca de doís bicos e

"

vamos à tarefa com leal e franca
dedicação, f

AFONSO REVEZ

••• • e .,_... -
.

SILVA TEIXEIRA
Ur �_ ..

"'!' __ .ft. _

Projecto da Lei

Eleitoral
Foi jã· entregue ao ·Governo. o .

projecto de lei eleitoral come-
· tido a uma comissão.' a que pre,
sido o dr. José Magalhães Godí-

· nho e a que pertencem, entre OlL

tros juristas, os drs. Manuel João
da Palma Carlos e José Manuel

· GaIvão Teles.

QUARTEIRA
Vende-se o edifício do an­

tigo casino e anexos, no Lar­
go dos Pescadores.
Tratar com: Manuel Miguel

"Salqadinho - Campina de
Baixo,",,""" LOULÉ.

..... 'A •• we'

t '( r

O MONTE DA VINHA é também Vila·

moura. É um novo conjunto residencial
turístico já construído, de discretas
vivendas em banda, num dos espaços mais

aprazíveis do elegante e moderno

complexo de .campo, mar, desportos e

muito sol.
Cada vivenda, (um só piso), com jardim,
terraço e garagem, mantém o verdadeiro

estilo algarvio. Cada vivenda dispõe de
todo o mobiliário, equipamento, roupas e

utensílios. Cada vivenda está, mesmo,
"pronta a viver" L .. e pode pagá-Ia até ano

e meio)!
Nestes seus dias de Algarve, vá conhécer o
,MONTE DA VINHA, a dois passos do
Casino e da Marina.
Ou peça-nos detalhes.

I�----�----�--_:_--=�_-�
I "MONTE DA VINHA" - Moradias I

: Queiram envi�r·me informações detalhadas. I

I
I

I
Nome ,.......................... I

I Morada , .....•......,.....
I

I I
I Tel........., I

I LUSOTUR-Soc. Financeira de Turismo, S.A.R.L. I
I Rua Tomás Ribeiro, 50·20. - Tel. 537057 I
l_��� �2�� _l:�� � -=-�s�o�� J

leia e assine
«A VOZ DE LOl)LÉ»
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Ouvindo o Presidente da Comissão Administrativa
•. Continuação da 1.· pág. - Temos promessas (que acre .

ditamos se tornem realidade. vino
das das pessoas que vieram) de

que, finalmente, o Bairro dos Pes.
caderes poderá ir para diante.
Em 'breve, contamos ter dados'
mais precisos sobre este assunto.
'De igual modo, o problema da
lota de Quarteira está a ser en,

carado. Aliás, também este pro.
Olema já vem muíto detrás, vis.

t� que havia até sido feito um

pvojecto'de construção da obra,
mas dificuldades então surgidas,

, parece que com a Junta Central
da Casa dos Pescadores, fizeram
com que, maia uma 'vez, "as ne.

cesaídades não fossem satisfeitas.

gentes' a resolver relativamente
ao abastecimento de água e luz;
temos -os 'caminhos e o

:

sanea.

mento; problemas' urbanísticos e,
tantos outros, entre ós quais não
se pode esquecer as .. dificuJ,dades
de pessoal." l!: claro, que,' nesta
imensidão de problemas (que nem

'vale a pena estar aqui a ésmíu.

çar agorá) pomos todo o nosso

esforço para os resõlver, mas é,
'bom que se diga que as díñculda,
des são muitas e não é apenas
por 'sermo§. uma Comissão demo.
crátíca que as coisas passam a

correr a, nosso inteiro contento.
,

Breve paragem, e o dr. Barros
Madeira prossegue:
- Veja:se o caso, concreto da

luz. Temos tomado .conhecímento
de flagrantes casos <iê injustiça,
mas só duma reunião que vamos

ter com a Federação dos MunicL
pios' poderemos. .flatier os porquês
de certas anomalias a manífes,
'£ármos a nossa posição em rela."
ção a obras urgentes que é pre:
ciso realizar' neste dominio, quer
nas. zonas limítrofes de Loulé,
qué nocconeelho emgeral. 'Aquí;

\,
corno. noutros campos, -preteade,
mos andar depressa.. '

,

No que se ,refere a problemas
mais agudoà. surge. nesta altura,
Qu�rtei.ra,: ' .. ,

'

,

- Pode dizer-se que Quart�íra.
é urn. ponte nevrálgico do coace.
lho, :!il o grande cancro e .o an,

biente de anarquía que se, vrve
ali, como todos reconhecem; nãO
é de hoje 'nem de ontem. ,São:,ofj ,

esgotos, a f�lta de htgíene. pu' :

blica .o problema do l,'ealíá;steci.,
mento de água, o trãnsíto, a lQ·
ta ... enfim, um rosário, de cases
que anteriormente não "foraIr).,. r,e:..

'

solvidos e que agora temoS '�é en;
..

frentar. Deparamos, no 'entanto,
com' dificuldades que vêm muito
de trás" ao. que se. sornam

.

as
'

burocracias de algumaa.Repartí,
ções que nos espàrtilhàm, o� que
'faz .;om que as _coisas não 'an.,
dem mais depressa. O problema' - Outra ·imensidão de proble.
dos esgotos terá de 'ser' en�r¡ldo mas témos para resolver aqui em
a breve prazo;, a ,construção da' 'Loulé. No que se refere ao rea.

estação de tratamento qe lixos bastecimento de 'água vamos au,
deverá aliviar as dificuldades de mentar a capacidade· de 'forneci.
higiene em Qúarteira. QiIant,o ào mento, �ão só para ,satisfazer a

trânsito, logo que acabe a' pre.." " �opulaçao melhor,. mas
• ta�bém

,

sente época balnear, serão inicia- - para abastecer a nova fabnca de

das as obras de abertura da ave.. cerveja que' está a ser construida
nida paralela à marginal (que junto à Franqueada. No capitulo
não terá. os «espectaculares», ao: da limpeza,. và-mo.s contratar mais
metros de 'largura de que-se, fa. pessoal.e prov�velme'nte' a ;ec�.
lou, mas somente 20 metr.os, jut lha do. llxo passará a. ser f�lta �
gados suficientes, mesmo tendo n?ite, o que talvez seja mais efl.

em vista o futuro) e iremosni'Q. c�ente. No que dizresp�to às pis.
dificar o próprio «passadero» pa. cmas, a s1:la construção no Par.

raleIo A praia, encurtando-o nQ que, MuniCipal estã a ser estuda.

sentido de aumentar a faixa de da pelos consultores juridico.s da '

rodagem e de' permitir ó éàtaciq: 'Câmara <<1:r, Luis �àdeir� -e

namento de viés dos automóveIs. dr. Nogueira) e e parecer
Ficará. ainda uma llirgi margém 'nosso qu.e as piscinas no �ar.,
para as pessoas passearein fi ,Ço.Ill :que-. dar]am, finalmente" vida,
mais como.didade, põls o. paviinexL .:àquela .tao, abandonada zona da

to será. alcatroado, dê modó, a' vila, clUss potencialidades têm de
'

evitar o pó e as 'pedras soltas.
'

ser devidamente aprovei�das- no
Ainda relativamente a Quar_ futuro. Encaramos este assunto

teira, ,diz..nos e dr. Barros Ma.:' com grande interesse.

deira: O dr. João Barros .Madeira fa.

Não tendo esta entrevista sido
metículósamente planeada (culpa
do jornalísta) , os assuntos sur.
gem assim em jeito de conver,
sa-tnrormal, Fala.se,agora de ca.

mínhos:
-Os, caminhos de todo o con.

celho são outro quebra.cabeças
para. a Câmara; Nas reuníões'
que- faztimos As .sextaafeíras, pa.
ra 'auscultar as populações, apa.

'. recem.nos os mais variados quão
justos pedídos.. Os pessoas até,

; ajudam com dinheiro, para a rea,

lização dos melhoramentos: por
exemplo, para o caminho do Poço
de "A:lfàrrobeira orertaram.nos
20 centos: simplesmente, o' estu.

: do que fizemos leva.nos a con,

cluír qué a reparação desse ca.

minha 'custa, no minimo, 250 con,

'tos. Pode, por aqui, deduzrr.se-as
,

dificuldades com que lutamos,
uma vez que estamos espartüha,
des' por orçamentos que vinham
do antecedente, e qué estão mais

'que esgotados. Vamos 'pedir, é

certo,' reforços .orçamentaís, mas

:0 aumento dos vencimentos dos
funcíonârtos da Câmara e outras
despesas tornarão, decerto, esses

reforços Insuñcíentes pata as ne­

,cesstdades que desejamos satísra.
zero

,

'

Agora, é Loulé que vem a ta.
:lhe de 'foice:,

'

INDIRES
VENDEM-SE,

Acabam�ntos de luxo. Com 4 assoalhadas, gãra­

, gem, cozinhas italianas, triturador de lixos, quartos com

aquecimento.
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Telefone 6 24 82 - L O U L E

Ia.nos' agora do problema escolar
ue Loulé:

, ,
'

- Temo que não seja possível
o Curso Complementar dos Liceus
(7.0 ano) em Loulé, pelo menos

no. próximo ano lectivo. O Mi.
nistério da Educação e Cultura
é talvez aquele que se defronta
com a' mais completa' desorgant.
zação, neste momento. Pelo que
estou' Informado, e muito embora'
o largo contíngente de alunos

que e concelho de Loulé fornece
ao Liceu .de Faro, não será ain.
da no próximo ano que teremos
o 7./' ano em Loulé, nem sequer
os pré-fabricados de que já se,
falou... mas. este também será
urn assunto de que não. desístí.
remos.

,

Perguntamos ao presídente da
Comissão Admínístratíva se al.

. guns problemas estarão a ser

adiados devido à' não nomeação,
até à data da entrevista, do go.

.

vernador civil do distrito. Res.

ponde.nost.
'

- Nós somos uma Comissão
Administrativa de expressão de.

'mocrática, mas a nossa autono.
-mía está necessariamente limita.
'da. O facto de ainda MO haver

governador civil é, com efeito,
um obstáculo ao andamento de'
determinados . problemas. Como
não pode' deixar de, ser, ao «vai.
. se fazendo» de- antígamente te.
mos de contrapor uma actuação
mais dinâmica e eficaz. Veja.se
que o fornecimento de água a

Salir estã a ser estudado há 4

anos e só agora vai ser adjudL
cada a obra. Não -poderá levar.
agora outros 4 anos a realizar
tão. necessário melhoramento ...
Fala,se, ainda, de outros as.

suntos. Por exemplo, de construo

ções clandestinas:
,

::__ Tem a Câmara conhecímen.
to desse problema, que está, so.

bretudo em Quarteira, bastante
desenvolvido. Temos enviado fis.'

cais ao local das' construções.
Não queremos complicar a vida
a' ninguém, mas é preciso que'
as coisas se façam c_omo deve ser.

Não podemos permitir as casas

que começam à sexta e, ,ao do,
,

mingo, já 'estão acabadas (como
se fazia) ...

'

Relativamente ao saneamento

politico das Juntas de Freguesia,­
somos informados:
-Já foram enviados ao Minis,

�ério dá Administração Interna,
para aprovação, os elementos das

Comissõés Administrativas das

freguesias de Alte, Salir, Quar."
teira e estamos ,a estudar os ca.

sos das restantes fregues�as, de
modo a conseguirmo.s' uma re.

novação capaz de dar uni novo

dinamismo às nossas freguesias.
As, eleições de novos' elementos
são a melhor garantia que as po.
pUlações das freguesias terãQ pa­
ra defender os seus legitimos in.

teresses.,
"

Outros 'não menos importantes

- Amplo armazém' na Rua
de Ace!;so ao Bairro MunIci­
pal em Loulé .

-Apartamento por es­

trear em Quarteira, frente ao

mar.

Tratar pelo Telef. 6 23 61
- LouL�.-

r • �'"t

VENDE�SE
Propriedade de, regadio,

com 5000 m2.. Tem nora,
frénte à Vila Sol (a 2 km. de
Quarteira) .

- No sítio de Vale d'Égua�-
-Almancil, vende-se um con-

junto:
- Habitação
- Padaria
- Mercearia
- Pequeno terreno
Informa: Maria José Nu­

nes, Vále d'Éguas --Alman­
ciI.

_. - UI"'!' ...

Vende-se ou Aluga�se

temas são aínda aflorados. O�
,

problemas sanitários, < cólera e

não só) e educativo (sobretudo
,das zonas interiores); o «caso» da
Federação de Municípios (que
nunca prestou contas+desde que
foi fundada, já lá vão. dois anos),
etc" estão a 'merecer da Comiso
são Admínístratíva a atenção que
merecem. Todavia, e facto desta
entrevista ser feita 40 dias depois
da tomada de posse daquela/Coo
missão f¡¡.z com que, compreen:
sívelmente, evitemos' pedir que
nos sejam apresentados resulta.
dos de um trabalho (que' sabe.
mos, no entanto, aturado) que

,\

praticamente só a partir de ago.
ra começará a surtir efeitos. Te.
nhamos confiança na afírmação
do dr. Barros Madeira: «A Co.
missão Administrativa estuda os

problemas, do concelho de' Lou.
Ié tendo em vista a sua realiza.
ção concreta».

'

Nem outra coisa podemos es.

peral'. O 25 de Abril.foi feito pa.
ra que tudo .mudasse - necessa,:
riamente para melhor. Não zi.�.
guemos, pois', o nosso apoio
àqueles que presentemente lu·
.tam para que -ó concelho de Lou.
lé possa: síngrar no caminho. do
progresso e da Democracia.

I'

A ONDA-

..

'. Continuado da 10:" P_'ág.
des, especialmente da'iuz eléctrí.
ca nos sítios e 'aldeias donde são
naturais.

.

São emigrantes de visita- às
suas terras. Quase todos vêm de
rérías, geralmente, um mês. Um
fugaz mês que, todavia, lhes per.

mite ver os familiares, abraçar
os velhos pais, matar saudades,
encher os olhos e o coração com

ar da sua terra, sentir a carícía
deste sol que os conhece desde
meninos e que eles jamais pode.
rão esquecer; não obstante sa.

berem.no cruel, implacável para
os que lutam nos campos e na

construção, como se estes por
qualquer motivo que a razão não
alcança possuissem o condão de
desencadear a suá ira; e brando,
caricioso pára os que se expõem
volüntaríamente, nas praias e es.

tâncías aos seus raios tonifican.
tes.

.

'

O sol não é igual pará todos.
Aqui e em toda a parte: El o frio
também. Éles sabem.no. Sabem.
.no demasiado bem.

Trazem os olhos cheios de es.

panto onde brilha uma luz' pres_
Crutadora, interrogativa. Procu.
ram 'vestígios, sinais de mudan.
ça, algo que alimente" a esperan.
ça há muito- tempo. guardada nos,

seus corações. Sim; a esperança
de ficar, a possibilidade de ficar.
Eles ouviram dizer, viram na te.
levisão dos paises onde traba.
Ihám, .. ! E esperavam, já ...
Como se o 'Abril português, só

'por- si, resolvesse tudo, tivesse
,encontgtdo, miraculosa�ente, re_

I

"1io para tudo, tivesse construí
do as fábricas, que todos preci­
sam, 'criado empregos, melhora.
do substancialmente o 'nivel de
víd,i, destruído as antigas estru.
turas, elímínado más vontades e

"egoísmos.
Falam' das 'autarquias, da mo.

rosidade e complicação dos ser­
viços burocráticos, fazem con.

frontações, tiram Conclusões! �

"

na' França ...
O brilho interrogativo e espe.

rançoso fugiu dos seus olhos. No
seu olhar lê.se agora o desencan:
to, a desilusão. E sentir que' ain.
da não chegou a hora de quebrar
os elos que os prendem ao exílio
a que sé votaram, guiados pelo
justo, 'pelo humano anseio de
uma vida melhor. Mas essa hora
chegará, têm agora' a certeza,
Há.de chegar o dia de' quebrar
as cadeias, de vencer o destino.

, Nesse dia, então, o sol brilhará
definitivamente para todos,e dis.
�trihu¡rá sém parcimónia e indis.
criminadamente as suas éarícias .

e os seus rigores. Entretanto têm
de voltar, vencer as distãttqias
que os separam do pão, enfrentar
b, frio, enriquecer com a, força
do seu traba:lho as terras que
lhes são hostis.
/ As férias terminaram.

M. G.
o; oft .....

Carimbo,s
Fáça as suas encomendas

ña' Gráfica Louletana - Tel.

62536.

IMPERIAL
União Cervejeira Portuguesa, S.A.R.LI'

OFERECE-SE:

"

,

é

Procura, para as suas Inl)talações Fabris de LÓl,JLÉ
.1.;

ADJUNTO DO CHEFE DE SERViÇOS
ADMINISTRATIVOS E DE CONTABILIDADE

Curso Comercial.

Experiência em contabilidade, tesouraria e classifi­
cação, e coordenação de documentos.

..:- Remuneração compatível.­
Semana de 5 dias de trabalho .

- Trabalho responsável e imaginativo, com, grande
margem de liberdade e iniciativa pessoal.
Possibilidade de' promoção .

Resposta com· ,curriculum detalhado e indicação
do ve�cimento pretendido, para - IMPERIAL - Apar­
tado 52 - LOUL�.

: PRETENDE-SE:
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Mercado Amazona
abre a Loja n.o 5
Com grande afluência de púo

blíco (que foi contemplado com,
brindes de utilidade) abriu no

passado dia 16·a Loja n.O 5 do
Mercado Amazona, que se situa

na Avenida José da Costa Mea.

lha (próximo do cinema) e ocu.

pa, uma área superior a 250 m2.
/
formando, um harmónico conjun.
to interior dé grande realce, de.
vído à excelente disposição e

qualidade dos produtos expostos.
Apetrechado com .balcões frio

goríficos e outros móveis em uso

nos modernos supermercados; o

novo, estabelecimento pode ser,

consíderado. um elemento de re.

vitalização duma estrutura co.

mercial que já não é possível f!i'
zer retrocer. '_
Quer queiramos, quer <não, a

verdade é que «. progresso não
,

pode ser travado e disso é tes.
temunha a evolução comercial

"

. que se está notando até nos pe.

queues estabelecimentos, onde, se
nota já a preocupação de modero
nizar processos de venda dé há
muito ultrapassados,

O novo estabelecimento veio,
portanto, . demonstrar que Loulé
é terra evoluída e que, por isso,
merece lojas onde o público se

possa abastecer, de quase tudo
o que precisa, para a sua -alímen.

tacão diária.
-

,

O arrojo desta reaüzação, 'de
novo confirma a capacidade em.

,

preendedora da .�mpresa Francis.
co Martins Fa,rrajota & Filhos,
L.da, cuja. dimensão se alarga,
constantemente para melhor ser.
vir uma clientela cada vez mais
vasta, englobando uma rede de,
7 lojas (2 em, Loulé e a 3.' a

abrir brevemente) e al¡ restantes
em Lagos, Vale de Lobo, Aldeia.
de Golf e, Aldeia do, Mar (Vilá.
moura) e.aínda ,um armazém ern

Portimão."
,

'

O novo estabelecimento (um
des melhores e maiores do seu

género no Algarve) tem secções
de Mercearia, Talho, Charcutaria;
Perfumaria, Livraria, Padaria,
Garrafeira, Menage, Doçaria,
F'rutas, Hortaliças,' etc., etc ..

'Pa,ra a firma Francisco Mar.
tins Farrajota e" Filhos, Lda., e

em especial par-a ós seus sócios
'

gerentes srs. Horácio e Francis.
Co Leal Farrajota· vão as nossas

felicitações .P or terem dotado
. Loulé com um estabelecimento

, que prestígía a nossa 'terra e por
isso lhes desejamos bom negócio. '

..... .'"5

Lembre-se! um f6sforo
ou 'uma ponta de cigarro
Podem ser o princípio .. :

De uma Desgraça!
....... ..

,DÉCIMO
NOTARIAL
A CARGO DO NOTÁRIO LI­

CENCIADO ABíLIO ANTÓ­

NIO BELO TAVARES CA-

DETE
,

<J

Certifico par/il fins de publi­
cação que por escritura de '9
de Maio de 1974, lavrada de
folhas 11, a 14, do Livro nú­
mero A-110 de escrituras di­
versas deste Cartório, foi au-

'

mentado em 45000000$00
- e fixado, por conseguinte,
em 52 500 000$00 o capital
da sociedade anónima, de
,responsabilidade limitada, de-­
nominada «MARINOTEIS.­
SOCIEDADE DE PROMO­
çÃO E CONSTRUÇÃO DE
HOTtIS, $. A. R. L.», com se­

de em Vilamoura, freguesia
de Quarteira, concelho de
Loulé, e, em, 'Consequência,
àdaptada a redacção do nú­
mero um do àÍ'tigo quinto do
estatuto social, que passou a

ser o �egLJinte teor:

Rescaldo
duma sessão

(Continuação'da 10." pág.) ,

as suas .razões de queixa. PorJs.
so estas reuniões de' sexta.reíra
à noíte são tão concorridas por
aqueles que, antes do 25 de Abril, '

quase que Unham medo de' entrar
na Câmara (quanto mais rio «Sa- i

'Ião Nobre» ... ).
, Outras informações da Comiso I

são Administrativa, em resposta'
a perguntas feitas:
� A Câmara vaí empossar as

Juntas de Freguesia é promover
reuniões locais de esclarecímento

'

com' todos os elementos .da Co.
missão.

- A margem de manobrá da
Câmara é limitada. Mas os pro.
blemas estão a ser estudados de
modo a encarar.se-a sua oportu.
na- concretização.

- O' problema dos lixos está a

ser já resolvido, mas 'contamos
com a colaboração da população,
porque nem sempre são os cães

que viram nas ruas 'as latas do
lixo...

' ,

- Já foi ordenada a reparação
dos bancos da avenida. Em .breve .

estarão, reparados,
.

- A partir de agora, quando'
as pessoas desconfiam que opei.
xe que compram no 'mercado não
-tem o peso certo" -levam.no ao

fiscal da Câmara. Se o peso es.

tiver. roubado, será levantado, um
auto ao vendedor, a quem serão

aplicadas sanções,
As perguntas sucedem.se e as'

respostas também. As pessoas
começam a sentír.se> responsá.
veis. E começam a colaborar com
a Comissão Administrativa: um

exemplo desta afirmação dão.no
os habitantes da Rua Frei Joa.

quím 'de Loulé, que ofereceram
ã Câmara a quantia de 15 700$00
para ajudar à reparação daquela
artéria da vila.
Um elemento da Comissão

Admínístratíva, ao terminar es.
ta reunião, alertou ás pessoas
presentes' para os perigos de
«certos sectores da .direíta, que
só .vêem a Pátria quando. 'tocam
na barriga» e que já andam por
aí «com pezinhos de lã a ofere,
cer jornais às pessoas, fazendo a

sua' propaganda reaccionária».
Foi, e:ntretanto, apresentado à

assístêncía o exemplar de um se.
manário com o carimbo" de ofer .

ta. Acrescentou.se . que também
algumas pessoas andam por aí
dizendo que «vai haver mais
"guerra, falta de pão, que o povo,
já está arrependid0» - e que é
preciso desmaScarar esses· inimi­

gos do 25 de Abril.
Estas últimas p,alavras foram

sublinhadas por fortes aplàusos
da assistência.

.

.• n .

'"' - .. _ .........

CARTÓRIO,
"

'

DE LISBOA
Artigo quinto - 1. O capi-

tal social, integralmér1te' su­
'bsci'ito, e em parte realizado,

.

'é de 52 500 000$00, dividido
,em cinquenta fi duas mil e'
quinhentas acções com o va­

Iar nominal de mil �scudos,'
cada uma.,

.

Por, ser verdade e me ser

requ.erido passo o presente
extrac,to declarando-o confor­
me ao respectivo original na

parte extractada, nada haven­
do nele em contrário ou além
do que neste se certifica' e

transcreve.
Lisboa, aos' 20 de Maio de
1974.'

.

O Ajudár'Íte,
a) Maria Luísa Galveias An­

drade
.UW • uuu� .- ..,...-

O SEU SANGUE
PODE SER
AINDA' MAIS OTIi..

Se, para além de, manter a sua

saúde, puder salvú a 'VIda de oU­

, tros. ,

SÓ VISTO ...
,

/

... Porque 'contado até' cus.
ta a acreditar. Mas, vejamos
o que aconteceu, há dias, na

praia de Quarteira:
'

O veraneante pergunta ao

,pescador: «Quanto é que. vo.
cê quer por esse lingua-do 7».
O pescador: «Vinte e cinco

escudos».
'

O veraneante: «Está com.

prado».
'

Um'minuto .depoís, uma:'
-velhota procura aranosamen,
te, e.ntre o variado peixe
amontoado sobre a areia,
encontrar um linguado (o
que não consegue), provaveL
.mente para a refeição de aL
guma pessoa doente.,

.

O veraneante' leva 'na mão
o linguado. que' acabou de
comprar. A velhota dirigeJhe
¡t palavra: «O: sr: querwen.
der· esse li'nguado?». ,

.

O veraneante: «Com, certe.
za, .mínha senhora! Se preci.
sa dele, vendo.lho pelo' mes.
mo preço que comprei -

70.00».
A velhota pensou, decerto,

que setenta 'escudos por um

linguado era uma roubalheí.
,'ra, mas como' precisava ...

'

, Moral da história: os ínter,
medíáríos, mesmo quando
ocasionais, além de prejudi­
carem quem trabalha (o pes.
cador) roubam ainda (foi o

caso) aqueles que consomem
(a velhota). .

Pergunta: será que quaL
quer revolução conseguirá
tornar humanas determína.
.das pessoas? Incôgníta.. ,

Leia e assine

«A VOZ DE LOULÉ»

______u" <�. . ..-y

CONSERVAS �.PICANTES
.

E APERITIVOS SALGADOS
Fabricante dá representa­

ção a pessoa idónea que re- '

venda na província' do AI­

qarve,

Resposta «A Voz de Lou­
lé»" ao n.O 540.
..,.

Santa Bárbara de Nexe/Betunes

AGRADECIMENTO
CARLOS AlBER1"O

DE SOUSA RELVAS

Sua família, desejando evi­
tar qualque� falta involunt�ria,

"

por desconhecimento de mo­

radas e ilegibilidade de assi­
naturas de todas as pessoas
que, de qualquer,forma, com­
partilharam da sua dor, vem

tornar público o seu mais pe­
nhorado agradecim�nto a

quantas se interessaram pelo
estado de saúde do saudoso
extinto durante a doença que
'o vitimou e bem assim a to­
dos aqueles que o acompa­

, nharam ,à sua última mora­

da.

---
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o E 'X É R C' 1.1' O
antes e depois do ,25 de Abril
na opinião'dum' miliciano

'0 SEU FUTURO ESTÁ· NA', HOTELARIA r

Nós desejamos que a nossa

mensagem seja compreendida
sem qualquer segunda intenção,
a não ser a de fazer uma pe­
quena comparação entre o Exér·

"

cito do antigo- regime, e o Elxér-
cito" que, temos hoje.

'

Camaradas, o que outrora no

antigo regime, era um bicho. de
sete cabeças, em que todos nós,'
conforme a idade ia avançando;
ia aumentando o nosso receio,
porque se aproximava G memen.
to de cruzarmos pela primeira
vez o.s portões de um, quartel,
onde deíxãvamos de .ser homens

,

de ter um nome para responde;
¡a um número, como qualquer .pre.
sidiário.

Como vós também senti esse

receio, mas como todos 'os que
tiveram azar na fuga, para bu;'
tros países, também fui obrigado
a cruzar esse portão.
Mas estar ,êumprindo o serví­

ço militar, não tinha qualquer
'

sígníñcado para nós, não pelo
simples facto de estarmos obrL
gados, mas simplesmente porque,
deixávamos de ter direitos cíví­
cos e por vezes humanitários.
E isso ·levava.nos--muitas 'vezes

� deserção, obrigando.nos a fugir
as responsabilidades, tornando.
-nos ,depois dessa fuga em deses­
perados, capazes de cometer toda'
a espécies de atropelos e desva­
rios; p¡¡.ra lutar pela sobrevívên,
cia e liberdade.
1;labiamos que 'não poderíamós .

,

voltar atrás, porque .a partir do ¡
¡

-momento 'em' que essa fuga se

,consumia, sentíamo.nos uns seres

perdidos, sem qualquer razão de
ser e sem qualquer objectivo de.

'

finido para uma vida futura.
Vivemos nesse regime, tanto

na metrópole como aquí na Guí­
né -e hoje o estamos' completamen,
te felizes com a queda do antigo
regime, e que -sõ desta maneira'
poderíamos beneficiar.

'

Mas mesmo ass.Írn, vocês serão
capazes de sentir ésse receio?
Mas o receio que sentimos' nes­
se momento, na hora de vestir.
mos uma farda, é completamente
natural, derivado à sensação de,
irmos experímentar uma fase da
nossa vida.

'

O que' outrora, 'na altura de
vestir uma farda, nos ,fazia 'sen­
tir inspirar dó a quem nos via,
hoje é' uma completa honra, por­
que ela sígníñés, a Iíbertação de
um povo, e que nós, como loule­
-tanos, temos que contríbutr.
Outrora; quando cruzâvamos o

portão do quartel destínade, deí­
xãvamos de ser homens, para, ser,
mos apenas militares ,

Mas actualmente aiéin de mili.
tares somos homens.
Esta é a míssíva que temospa,'

ra vós, e para quem tiver qual­
quer dúvida, e queira uma elu,

.eídação, envío- o meu endereço pa.
ra que possam escrever=dírecta­
mente.

.

Frequente um dos cursos da
-"

. .
-

Escola de' Hotelaria
é Turismo do Algarve

EM FARO:

ross �LE�DRO·
Furriel Miliciano

S. :r. M. 2948

CUrsos de Aprendiz-Ç)gem ""
MESA

. COZtNHA

Cursos de" Formàção
e de Aperfeiçoamento

ANDARES
BAR

CO�INHA
ECONOMATO

MESA

PORTARIA

RECEPÇÃO

EM PO_,RTIMÃO:
Cursos de Apr.endizagem

e de Formação

Cursos ge Aperfeiçoamentó em todas as secções.

�--INSCRIÇÕES A PARTIR OE 15 DE AGOSTO

FARO -: Rua do Letes, 32 - Telef. 2 20 83

PORTIMÃO - Rua Júdice Fialho, 45 ---:-- Telef. 22896

RUA ou
• .continuaçlÍo da 10." pág.

por uma parede dé tijolos caiá. '

dos ... e arame fàrpado�
Em resumo: em Quarteira, co.

mo há tempos se afirmou em «A
Voz de Loulé»,' «roubaram uma

rua do povo» (diz.se que com a

benevolência, ou até com a cum.

'plicidade, de alguns «respollsã..
veis» de então) - e parece. que
ainda há soituações semelhantes,

I MESA
o

COZINHA

R-ECO?
que v-êm lá muito detrás e ainda
não fo�m modificadas. Pergun.
ta.se: até quando'? '

Mutila..se uma rua (que deve
ser pública) por causa de um jo.
go de.bola.e.garrafa (<<bowling»);
estrangula..se outra rua devido à
interesse particularissimos. E de.
pois o trânsito em Quarteira está.
complicado ... Repito: até quan.
do?

FERNANDO BELCHIOR

í



Notarial[usttflcação
Secretaría Notarial de Loulé

L" CARTÓRIO

NOTARIO:., LICENCIADO
NUNO ANTóNIO DA ROSA

,PE.REIRÁ PA'SILVA.
F

Certifico. -

para eféitos de,

publicação; que neste Cartó­
rio -e' no livro de notas para
escrituras diversas, n.O A-77,
de .ñs. 1Q3;, v, a 106, se

'en'COntra exarada uma escri­
tura'

. de ,justificação notarial,
, 'outorgada rio dia 14 do mês:
corrente, na qual Juliana Ma-:
ria Bita do Carmo, ..e marido,
"Cust6dio Hlipe da Ponte, re­

sidentes na povoação e tre-:
guêsia . de Quarteira, conce-:

; .lho de Loulé, se .declararam
'

donos,' e legítimos possuido­
res, com 'exclusão de outrem,
do seguinte prédio: ,

'

y

Urbano, constituído por,
urnamoráda de casas térreas,'
com quatro, compartimentos'
para habitação, .corredcr,
quintal e casa de banho, com
a, superfície', coberta de ses- ;
senta e" oito"metros e deseo-

,

berta. de cento e dez metros"
quadrados, no sítio dos Cava-

'

.cos. freguesia de Quarteira,
concelho: de' Loulé, confron-'
tando .

do norte com Manuel
da Ponte Júnior, do nascen-'

, te com caminho, do sul com

Joaquim Mestre Abrantes e

do poente com Cristóvão da
Ponte, omisso na Conserva­
'tória do' RegistO Predial des­
te concelho, e inscrito ria res­

pectiva matriz predial em no­

me do justificante varão,
:Custódio Filipe da Ponte; sob
o. artigo número 'mil quatro- .

• centos e oitenta e, dois, com
o valor matricial e' o declara­
do de vinte e um mil cento e

vinte escudos.
;' Que este prédio pertence
aos justificantes pelo tacto do
"mesmo haver sido construído
: inteiramente à custa dos

mesmos, num terreno para
construção urbana, com a

área de cento e setenta e oi­
to metros' quadrados, no

aludido sítio dos Cavacos,
que, formalmente foi doado
.por Beatriz' Pontes e marido,
Joaquim .do Carmo, Serrão,
à justificante .Juliana Maria
Bita do Carmo. por escritura

, de cinco do mês corrente. lá­
'vrada à" folhas oitenta 'e se­

te, verso, 'do presente livro de
notas. tendo o prédio urbano
supra descrito sido construí­
do com autorização dos, doa-"
,dores em época anterior, co­
mo .é óbvio, pelos justifican­
tes.

"

"

.

Que atendendo ao dispos­
to no artigo treze, número um

,do Código do Registo Predial,
não é a- referida escritura tí­
tulo suficiente para registo,

.

mas Q verdade é que' os
transmlterites, ,os aludidos
Beatriz Pontes e marido, Joa­
quirn do' Carmo Serrão, eram

na data da referida' escritura,
'donos e legítimos possuido­
res; também com exclusão de
outrem, do terreno 'doado, pe­
'lo factc .do mesmo haver si-'
do adjudicado e ficado a per­
tencer à doadora Beatriz Pon-

'

tes, na partilha dos bens da

herança aberta por; óbito de
seu pai, Manuel da Ponte, ca-:
sado, segundo o regime da,
'comunhão geral de bens, com
Mariana Pontes, e que foi re­

,sidente na povoação' e fregue­
sia de Quarteira, deste conce­

lho, eíecfuado entre todos es

interessados, ern data impre­
cisa, mas que sabem ter sido
por volta do ano de mil nov.e­
centos e 'quarenta e três, por,
contrato meramente verbal."
nunca reduzido a escritura,
pública; - sendo também
certo,

Que desde a data da re-

ferida partilha, inicialmente a

'doadora, Beatriz Pontes, ao­

tempo viúva e posteriormente
'ao seu casamento de segun­
d-as núpcias com Joaquim do

, Carmo Serrão, ela e seu ma­

'rido, sempre têm vindo a poso'
suir o aludido. terreno, em no­

me próprio, sem a menor opo­
sição de qúem quer que fos­
se, posse sempre exercida
sem interrupção e ostensiva­
mente, com conhecimento de,
toda a gente, sendo por isso
a sua posse pacífica, contínua
-e pública, pero: que na data
da referida escritura de doa-

I •

ção, também já o haviam

adquirido por; usucapião,
Que em face do exposto,

não têm os justificantes pos-.
sibilidade de comprovar a

aquisição do .terreno, supra
descrito, pelos doadores, os I
referidos "Beatriz Pontes, e I

marido, JOaquim do Carmo ,I
.Serrâo. pelos meios extrajudi- I

ciáis normais.
Está conforme.

,

Secretaria Notarial de Lou-.
lé. 17 'de Agosto, de 1974.

O 2,0 Ajudante,
a) F�manda Fontes, Santana
...".,- .- ....,..,� ....... '

Cavalheiro em viagem de
recreio pelo País deseja con­

tactar com senhora culta para
o acompanhar.

'

Resposta a esta redacção
ao n." 52.
�""_"''''4', •••

SURDOS
Casa Sonotone

.'

ATENÇÃO: Só por 2500$00 não deixará de ouvir e compreender .tudo o .flue lhe

possam dizer. Vá já fazer um exame e uma demonstração que-é gratuita no dia,

D· . 27 de Agosto 3.a feira" la

LAcrOS - Farmácia SILVA Das 9 às 10

PORTIMÃO Farmácia CENTRAL Das 11 às 13

LOULÉ Farmácia CONFIANÇA Das 15 às 18

QUARTEIRA CASA DOS PESCADORES Das 17 às 18

Prestamos assistência técnica a todos os aparelhos sejam ou não vendidos pnr
n6s :de qualquer casa ou marcas. PÍltías de todas as voltagens., LARINGES ELECTR'ÓNI­
CAS para os operados à laringe. Trabalhamos com as Caixas de Previdênciá. Pedimos
uma visita com a qual ficamos muito agradecidos em:

LISBOA: - Poço do Borratérn,,33 SIL - Telef. 868352
I
I

, LUANDA:' -' Largo' Luís Lopes Sequeira, 2-_2.0 A ""'- Telef. 38381

I :

PORTO: ;_ Pr;:¡ça d(l Batalha, 92-1.0 .;_ Tel�fs. 02-35602

r ....

21,-8-74

Justificação Notarial
SECRETARIA NOTARIAL

DE lOUlÉ

1.0 CARTóRIO

NOTARIO: LICENCIADO NU­
NO ANTóNIO DA ROSA PE.
REIRA DA SILVA.

Certifico, para efeitos de pu.
blicação, que neste Cartório e no

livro de notaspara escrituras di.

versas, n:O A'.:77" de fis. 106 il.
108, .se encontra exarada uma

escritura de justíñcação notarial,
outorgada no dia 14 do mês cor,

tente, na qual Manuel Silvério
, Castro' Martins .e mulher, Orazíe.
la Faísca Angelíno, residentes
nesta víla, se declararam donos e

legítimos possuidores, com excluo
são de outrem, do seguinte pré.
dío:
_ Urbano, constituído por um

compartimento, térreo, para co.

mércío, situado na Rua'Ataíde
de Olíveíra, desta vila e fregue­
sia de São Clemente, conrrontan.
do do norte com Manuel Martins

Seruca, do nascente com José
Francisco Costa, do sul com her­
deiros de David Martins Angeli.
.no 'e outros, e do 'poente, com a,

Rua Dr. Ataíde de Oliveira, ins.
críto na respectiva matriz, pre.
dial, em' norne dele justificante
varão; sob o artigo número três
mil quinhentos e vinte e seis, com'
o valor matricial e atribuído de

cinquenta e dois mil e oitocentos
escudos.

, Que este prédío, tal como aca.

ba de ser ídentífícado, faz parte
do descrito na Conservatória do

Registo Predial deste concelho,
sob o .número vinte e um mil no-

.vvecentos e quarenta e sete, a fo­
lhas cinquenta e três, do livro B. '

.cínquenta e 'seis.

Que o
:

prédio supra descrito'
lhes pertence, porquanto:
por escrítura de vinte e dois

de Dezembro de mil novecentos e

quarenta e três, lavrada a folhas

cinquenta e oito,' verso, dollvro
número cento e dez.A de no.

tas para escríturas de valor in'.
determinado ou superior a mil.
escudos, excepto partilhas, da an.

tiga secção desta Secretaria, ac.

tual Segundo Cartório, o justíñ.
cante varão, comprou peló preço
de quatro mil e quinhentos, escu,
dos, a Manuel Martins da Cruz e

mulher, Elisa Domingues Cruz,
residentes nesta víla; dois terços

, indivisos do prédio maior, que se

-encontrava inscrito .na matriz

'predial urbana da, referida freo

Vítima de pertinaz doença que
desde há anos o vinha, martirio
zando, faleceu em casa de sua

-esídêncía no passado dia 6 de
Agosto ,o nosso prezado amigo,
e assinante dedicado e importan,
te proprietário, sr. José João
d'Ascensão Pablos.

'

,

,

Pessoa muito conhecida e es. Itimada em Loulé pela sua na>

tural bondade e excelentes qua.
lidades de carácter, contava 63
anos de idade, e deixou viúva, a

sr.s D. Maria .da Natividade Pe.
restrelo Guimarães Pablos e era

pai da sr,," D. Maria da Penha
Guimarães Pablos' de Brito e Cu­
nha, casada com o nosso prezado
amigo sr. Comandante' António
Bernardo de Brito e Cunha, 'di.

,

rector da Marina de Vilàmoura;
filho do sr, Artur Gomes Pablos
e da sr," D. Sebastiana da Costa
Ascensão Pablos (já falecidos)
e sobrinho, do' sr. dr. Francisco
de Pilar' d'Ascenslio Afonso e
avô das meninas Maria da Pe.
nha e Maria Teresa e do me..

nino JOãOl Guimárães.
O saudoso extinto, que deixo'u

3 netos, ocupou durante largos
anos, funções públicas em Lou­

lé, de entre as quais se desta_
cam' as de Comandante dos Bom­
beiros Municipais, Provedor do
Hospital e de Presidente da Câ_
mara de Loulé (lugar que ocu.

pou por 2 vezes).
Numeroso grupo de, amigos

acompanhou os, restos mortais
do sr. José João Pablos à sua

derradeira morada.
A familia enlutada endereça.

mos a expressão 'do nosso sen.

tido pesar.

, '

,

................. ..._... ......

,josé João d'Ascensão
Pahles

guesía de São Clemente, sob o

artigo número trezentos e ern.

quenta e um, e descrito na Con­
servatóría . do Registo Predial
deste concelho, sob' o citado nú­
mero vinte e um mil' novecentos
e quarenta e sete, a folhas cín ..

quenta e três, do livro- B.cinquen.
ta e seis; -, encontrando.se esta

aquisição inscrita a seu favor, na
mesma -Conservátóría, pela Inseri.

ção número nove mil duzentos e

quarenta e um, a folhas cento e

sessenta e duas, do livro G.nove;
- e porquanto,
ainda dentro do' referido ano

de mil novecentos e quarenta e

três, eles justifica:ntes procede.
ram com os demais interessados
a uma divisão edemarcação, me,
ramente verbal e nunca reduzida
a escritura pública, daquele seu

prédio comum, através da qual
lhes foi' adjudicado e ficou a per.

. tencer, em pagamento da quota
ideal ou fracção de dois terços,
que ,possuíam 'no anterior, tim
prédio úrbano com dois comparti.
mentes, que em data posterior,
Iateíramcnte-demolíram, tendo no

,

local construído 'O prédio urbano
supra descrito e confrontado;
Que desde, a data da referida

divisão sempres eles justtñcantes
têm -víndo a possuir o .prédío an­

tigo .resultante da citada dívísão :

e o supra descrito, em que o mes,

mo foi, transformado, em nome

próprio, e sem oposição de quem
quer que f(')sse,' posse sempre
exercida sem Interrupção e os,

tensivamente, 'com conhecimento
de 'toda a gente, sendo por isso,
a sua posse pacífica, contínua e

pública, pelo que também o

adquiriram por usucapião.
Que por falta do competente

título de divisão não' têm eles
justíñcantes ,possibilidade de
comprovar, a aquisição do pré;
dio supra descrito, pelos meios
extrajudícíaís normais,
Está conforme,
Secretar-ía Notarial de Loulé,

17 de Agosto de 1974,

O 2.° Ajudante,
a) Fernanda Fontes Santana

LISBOA

, AGRADECIMENTO
MARIA DÁS 'ÔORES CRIS­
TÓVÃO DA PIEDADE, PINTO

.
LOPES

Sua' farnilia, vem por este
meio testemunhar o ,seu re­

conhecimento a todas as pes­
soas que se dignaram acom­

panhar à última morada a sua

saudosa extinta e às que, por
.

qualquer forma; exterloriza­
ram' os seus sentirnentos de
pesar, bem como às que se

,

interessararn pelá seu estado'
de saúde durante a prolonga­
dá e martirizante doença que
a vitimou. Para todos os nos­

sos agradecimentos mais sin­
ceros.

Um exemplo � seguir
pelas Câmaras do Alg_rve
Considerando a existência de

três tipografias em Loulé é con_

siderando que 95%, dos impres-'
sos de uso corrente da Câmara
estavam sendo executados fora
do Algarve, a Comissão' Admi.
nistrativa da Câmara de Loulé
deliberou dar preferência à in.
dústria local, sempre qúe' os pre.
ços de concorrência sejam vanta.
josos para este corpo adminis.
trativo.
Foi também decidido acabar

com o luxo superfluo das cartas
e envelopes impressos a 4 cores,
substituindo,se por uma só cor.

de que resultará umá apreciável'
econoniia para a Câmara.
Será para desejar que as res_

ta'ntes Câmaras do Algarve si­
gam o exemplo da de Loulé, pre.
ferindo a indústria local que é,
afinal, o que contribui para o

desenvolvimento de cada uma

das respectivas regiões.
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Música nova
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/

REUNIÃO Ameacas.contra os vendedores
•

c

Continúação da 10.· pág.

so, quaisquer manífestações cul­
turais ou politicas.
Quanto à politica, apénas um J

. antigo elemento da ex-U. N./A.
N. P., procurava afanosamente
cumprir as ordens da organiza.

. ção em que era filiado, como já.
fora da União Nacional, quando

.
o almtrante--Tenreíro ia a Quar�
teira 'engª;par os pescadores pro..

metendo.lhes as <lasas que nunca .r
construiu:

. .

Em 1974, já depots do 25' de
Abril, procurei saber junto de

pessoas amigas como Unha o po-

• Continuáção da 10." pág.versos, de ·entre os quais destaca.
mos:_ razões da diminuição do

. surto turístico no Algarve, das
quais faziam parte a cólera e a

crise da Europa Ocídentál, 'entre
outras; obras levadas a efeito
pela Comissão; deficiência do
abastecímento de água a Faro e

Albufeira, directamente relacío,
,'nada com a falta de condutas
apropriadas .

No final da reunião os parti.
cipantes foram informados de
que a Comissão tinha editado um

guia ilustrado do Algarve, com
várias indicações práticas para
os turistas.

• ContinuaÇão da 1.· pág. mo regente da banda, não desse
a sua colaboracão gratuita),
A Sociedade Filarmónica Artis­

tas de Minerva continua portan.
to, através do trabalho aturado
de todos que a. integram, a enaL

. tecer.se e a prestigiar, consequen ..

temente .o bom nome de Loulé.

No Mercado Amazona en­

contrará a melhor qualidade
ao melhor preço.

sabemos, no entanto, a Comissão
Admínístratíva da ,Câmara Muni.

-cípal estará a. estudar, com toda
, a boa vontade, a possibilidade de
vir a aumentar o' subsídio que
presentemente atribui àquela ban­
da - 600$00 mensais, para pa.
gar a' água, a luz e o 'aluguer
das instalações da sede -'-, -de

modo a que as' já referidas difí­
culdades económicas possam ser ,

atenuadas" (aerescente.se
:

aqui"
'

por ser justo" que as dificuldades
seríarn maiores se o sr. Brito, co-

,.. ". '4. __ . �.

Comunica ao Ex," Público a abertura da sua LOJI' D.o 5 na

Âv. José da Costa Mealha -
-<..

'

'.
..

,.
-

- ,..

LOULE
\

(Próximo do Cinema) <

m

(I)

"'II

)
Z

,

LOULE

•

o C e �
\

iti o

Loja 1

» 2

Loulé Rua Ataíde Oliveira

Lagos - Rua Garrett, 26

Vale do Lobo -

Aldeia de. Golf (Vilamoura)
• ! .�

.

Loulé - Av. José da Cesta Mealha

-'- Telef. '62503

lO 62928
-,

94318»

, » '65344'

» 62655

3

» 4

5

II 6 -' Loulé - (a abrir 'brevemente)
1 - Aldeia do Mar (Vilamoura) » 65155II

Âgradecemos a vo-ssa visita

\'0 de Quarteira reagido aó Movi·
mento das Forças Armadas, uma'
vez que, no decorrer do primeiro
'passeio das f§rias em Quarteira,
pude ler algumas frases escritas '

no chão e nas paredes, exigindo o

saneamento dé urnas quantas pes­
'Soas acusadas de não terem cum.

. -prído anteriormente o ideal de­
mocrático... e aqui, devo' dízê-lo.,
fiquei verdadeiramente espanta,
do, pois me informaram que, muí, .

to embora o povo de Quarteira
tenha recebido alegremente o 25
de Abril, as frases dé que falei
acima 'tinham sido escritas por
ordem de um ex.membro da ex.'
·U. N./A. N. P., que teve mesmo

'

a desfaçatez de entrar um dia, no
mercado. de Quarteira. e, gritar
par'a as surpreendidas vendedeí. '

ras que ali ganham o· seu pão:
«ou vacés concorda� � o ba�
xa-assinado ou ,eu ponho-as a to­
das na rua»: Parece que a ideia
seria conseguir a demissão do fis.
cal camarário do rnercado, amea­
çando represálias sobre as vende ..

deiras, as quais allãs não sé deí,
xaram amedrontar com -as pala­
vras do ex.U. N./A. 'N. P .. Acres-

�cente-se que o já citado fiscal fo·
ra agredido' na cabeça, numa Doi.
te anterior, e, se, não fora a ac­

ção exemplar de um cão que se
atirou ao agressor, teriam sido
apenas quatro os pontos que o

fiscal do mercado teve que reee,
ber no hospital de Loulé.
,Termino, por isso, perguntan,

do: quando serã, senhor director,
que a Câmara de Loulé ou'outras
autoridades, começam il meter; na
nova' ordem estes ex.U, N./A. N.
P., armados em .democratas i

BALTAZAR MARTINS

-'I. -F1"f ....... _

·.A . Voz de Loulé- N." 544 ,21-8-74

TÁIBUNAL JUDICIAL
o.A COMARCA'

DE LOUU

ANÚNCIO
2.- Publicaç�o

No dia 7 do próximo mês
de Outubro, .pelas 10 horas,
no' Tribunal .Judicial da co­
marca de Loulé, nos autos de

, carta precatória n.O 73/74 que
correm termos péla La sec­

ção, vinda da comarca de Be­
ja e extraida dos autos de
execução por' multa e impos­
to de justiça da 2.· secção,
em 'que é exequente o· Mi­
nistério Público e executado
DANIEL OllV,EIRA GUERREI:
RO, casado, industrial; res i­
denté em Boliquéime-Gare,
concelho de Loulé, há-de ser:

posto em praça para.se arre­

matar aô maiot ranço ofere­
cido acima do valor indicado
nos autos, pela 1-:' vez, o, di­
reito 'a 1/2 do veiculo auto­
m6vel ligeiro de' carga, corn
a. matrlcula PP-16-36, da mar­

ca «lsuzu». penhorado 'àque­
le executado e do qual é de­
positário.
Loulé, 22 de Julho de 1974.

O JUIZ DE DIREITO,

a) Francisco António das Ne­
ves e Sitva Pereira

"

O ESCRIVÃO DE DIREITO,

.a) João.do Carmo Semedo .

'. .. u• uu

Morris·
. Vende-se, uma utilitária
Morris e umá furgoneta Aus­
tin (caixa fechada), ambas
em bom funcionarnento.
Tratar com: U. M. A. L.

Telefone 62022 - LOUL�.
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DESPORTOS 0, Algarve'
'ATLETISMO

1.0 Circuito de Salir

jntegrado nós festejos da freo

guesia .de Salir, realízou.se no

passado día 10 de Agosto o f·o
Círcuito de Salir a' que concor,

reram atletas' das categorías de

Jllvenis e Seniorés, sendo dereal.

çar .as presenças' dá equipa do

Sport Lisboa e Benfica e do in.

ternacional Leonardo Caetano
,

(Indívidual ) que multo 'Valoriza.
,ram a competição ,desportiva com

que Salir dístínguíu os seus fes.

tejos deste ano.
'

,',
, Damos a seguir os resultados
-:ias provas ref!.l1zádas: ,

'

,

Oate'iJoria de Juvenis�, 2 500

m. _ 1.�, Júlio Teixeira (Sport
Faro e Benfica), 9 m. 14' s.; 2.°,
t.suo Amado (Liceu de Faro), 9
m. 55.; e 3.°, Daniel Sousa (Sac
lir), sin, 56 s.. '

'

, ' ,

Oategoria de Seniores '_ 6 960

m. -;-' 1.", Leonardo Caetano (in.
dívídual), .�2 m. 2 s.: 2.°, Vasco

Pereira (Sport Lisboa e Benfica),
22 m. 34 .s.: , e ,3.°, 'Jusé P1rŒ

(Sport LisQoa e ')3enflca). 22 m.

,5,6 à,� ,"
,,'

FUTEBOt.' DE
'., SALÃO

No' campo de' logos do Parque
Muníclpal, teve inicio,' no dia '12

de Agosto, a, fase final do IV,
Torneio de "Futebol de Balão, ar.

ganízado pelo Clube De�portos
Louletano, com ',' à partícípação
das El equipas apuradas na I Fa.

se do 'Torneio.
Oliveiras, Alto, Rodes, e Pesca.

dor são os conjuntos mais apetre.
dos, os grandes favoritos 'a uma

vitória final. Todavia, da equipa
da Chavena, ande mtlitam jo.
'gadores de reconhecida craveira
ÍuteboliStica,. muito se poderâ es.

perar, caso possaJ!l harmonízar o
potencial atlético de, muitos dos

seus jogadores com a, técnica e

«savoir-faire» �e Joaquim Campi.
na. '

..,u u

Volta a
,

, Terminou, no' dia ,18, uma

«coisa» chamada Volta' a Portu.'

gal, em Bicicleta. ,Com drogas,'
díscussões, protestos., Nada me,-

".
�

nos de 2/3 dos cíclístas que .alí.
nharam â partida ficaram pelo
caminho. Ao fim chegaram 3

equipas: Benfica, Tavira e Spor.
'tfng.' Muito mal vat, o ciclismo

português. Muito mal, vão os di.

rigentes, muito 'mal vão os cíclts.
tas '(que são as 'grandes vitimas

dê .toda está confusão), O Loulé.

tano, .como não podia deixar de
ser;. foi outra ,desilusão.

,

Uma

única esperança: Vítor Cabrita,
corii 18 anos apenas. Em' breve
falaremos dele e, .dessa «barra.

cá» chamada Volta a' Portugal
"em Bicicleta. .Para pôr o dedo

na ferida. Para dizer que, no cí.

clísmo, aínda. o rei vai nu.
'

DECLARAÇÃO
¡ .Aqostinho Marcos Louren­

ço, natural do sítio do Ron­
cão - S; Miguel 'do Pinheiro

(Mértola), acidentalmente a

passar férias em Loulé, com

residência fixa em 28 Bremen
44-Ellernestr. 2l�A (Alema·
nha), vem tornar publiço que
não se responsabiliza por
quaisquer dívidas contraídas
por sua mulher,

_

Antónia
Guerreiro Viegas, residente

�m Loulé, na 'Rua Sacadura
Cabral, n.O 18, de quem se

encontra, separado há' cinco
anos.

Loulé, 16-7-1974.
. '" "'" ft •

A melhor qualidade ao me­

lhor preço.
Visite o

Mercado Amazona

Alves Barbosa
"em ,Quarteira

CICLISMO
duzíndo.se, em relação às estra.

,

das indicadas, mais de cinquenta
quilómetros.
Vem este benefício com bastan.

te atraso, 'e não diremos que a es.

trada deveria ter sido construída
, há uma centena de anos, mas im,

punha.se que, em função das ne.
cessídadés sempre crescentes, mo.
tivadas pelo acelerado aumento
do parque automóvel e'Il'elo nas.

+cimento,' no, Algarve, .da. {lores.
cente indústria do Turismo, ela
houvesse surgido há" pelo menos,
dez anos. Foi, enfim, roais uma

.das muitas, falhas veríftoadas no

nosso País, ou mais uma gritante
, arbitrariedade para com a nossa

provincia. '

'

.F'ínalmente, á, estradá de S.

Marcos, .como é conhecida, foi
,

aberta ao trânsito,- sem ínaugu,
ração festiva, como' era apanágto
do antigo' regime, mas símples..
mente, corno está indicado na nos.

sa época para- as realizações que
se impõem. E os que em busca
deste Algarve mais falàdo pelas
suas potencíalídades e belezas do

que pela propaganda oficial, aqui
chegavam desgastados e aberre.
.cídos após a ,travessia da serra,
maldizendo o momento do regres.
so "às suas casas,' não só pela

• Oontinuado âa 1.0 pág.

,

Alves' Barbosa, nome grande'
do .cíclísmo português, está pas.
sando férias .em Quarteira. 'Dia.
ríamente.' � yê,lo percorrer _

agora a pé,' porque a' bícíeleta' é
já uma recordação e, a areia não
é o .melhor lugar para, reavivar
memórias' antigas �, é vê.lo per.

,

correr, dizíamos, a praia de lés
a lés. '

Muitos ainda o reconhecem �
exclamam: «Olha, ali vai o AlveS
Barbosa! Grande corrédor!». ,Mas

Barbosa, meio' careca ,e já .de
fartas banhas, vai, ímpâvído e se.

rena, na sua «corrida» balnear ...
muito mais fácil que as longas
etapas de antigamente.
Como tudo na vida, Alves, Bar.

basa vai ficando para trás: De.

pois ficará o Agostínho, Depoís.."
bem depois chegamos à concluo
são de que a glória é efémera,

-

muito embora paja quem não
acredite em tal _ e está no seu

díreíto.
"

"�"·"'."."'--·"'"E-·-''''''-''''' •• u • Ú u •• u u u u • • • ..

I,

a diferenca
está

no preço

"

mais
'7

saudade de nos deixarem como

peló espectro da travessia da ser.

ra, poderão agora alegrar.se com ,

-o melhoramento que lhes é facul,
tado e permite, em marcha mo.

derada fazer a viagem de Lisboa
a Albufeira, por exemplo, ou vi.
ce.versa, em cerca de três 'horas,
sem grandes, dificuldades de con.<
dução.
É certo que a nova estradá não

servirá toda a província. Concor,
damos ainda que em termos de

.comparação entre os 'quilómetros
a percorrer nas estradas já exis.
tentes e a redução do novo tra,
çado, sem consíderar a melhoria
do piso, poderemosadíantar que,
serão beneñcíádas todas as loca.
Iídades compreendidas- entre Fa.
ro e Portimão, com 'principal in.
cídêncía nas 'zonas' de Armação"
de Pera, Albufeira e Quarteira;
A nova via de acesso desem.

boca ern S. Bartolomeu de MessL
nes onde, futuramente, será cons.
truída a ligação com a principal­
rodovia do Algarve, junto à po.:
voação da Guia. Entretanto, os

automobílístas poderão utilizar
as estradas n.O 124, para Silves

,

ou n.o ,264, para Algoz ou, seguir
,

rumo a Paderne.pela n.s 270. An.
tes desta povoação, mais precisa.
mente no sítio do Purgatório, po,
derão continuar na roesma estra.

perto
da com destino a Faro, Loulé ou

Vilamoura, por
: Boliqueime, 'ou

utilizar a estrada n.s 395 para
Albufeira e zonas adjacentes, por

-ras.

Ao registarmos a abertura des.
ta. estradá ao público ocorre.nos
a polémica a que ela deu lugar,
nas páginas deste jornal, sendo
defendida a sua ultílídade ,por

,

Maria .Carlota e atacada por
Raul Pinto que considerava qe
maior importância: a estradá 4e
penetração dé _ Almodôvar.Salir.
':Lbulé, a que melhor .servíría as

necessidades da província por ser
mais central. :Il':: nossa opinião que
todas as estradas têm, utilidade,
embora umas mais que outras. E

"

�e,,, com prazer, podemos :

anun.

ciar a conclusão de uma verda.
deíramente útil, não devemos deí,
xar de pugnar para que a, outra
e outras mais sejam construídas
pois-nunca serão demais com- vis.
ta ao progresso da província.

ARM:Il'::NIO ALELUIA
MARTINS

Do «JQl1lal dO Algarve».
"

uu - ... -.:n:wn • n ...

Leia e assine'

ceA VOZ DE LOULÉ))
.� --- .. ,., ,., ,., ,.,. .. .... ui u' u u • u u u u ...... u
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a diferença
.estâ
no cheiro

a diferença
-

está
na qualidade

, Não se fie, apenas, na aparência!
Em plásticos, como em tudo, há bons e maus artigos.

Antes de comprar, verifique a etiqueta.
DOMPLEX é garantia. DOMPLEX é qualidade e utilidade.

- Plásticqs Industriais e Domésticos, Lda.
Leiria - Gare

·apa(en�em�nte
sao- 19 l!1alS

marca registada de

PLASTIDOM
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Realize agora o seu .eonho de
• •

pos.ulr na Praia Ilim·a· casa�

A Empresa de. Constrnção ' de çorgo, L da tem o.
,

,

de •
, u..bániza:ção ·."To....e d'Agua"p..azer anunciar a, sna

em QUARTEIRA

.

"

i I
, l,·:

.

. ¡ i
�

_[1lIm1ll!�\-

Este excepcional conjunto residencial, situado ncr sítio da Abe-
.

Iheira ...,.:_ Quarteira, o local dê maior altitude desta praia (junto ao

novo depósito de água) disfruta duma completa vistasobre a cos­

ia Oeste (Vilamoura), campinas e serra-e na sua maior parte sobre
a praia de Quartelra.

.'

Implantada exclusivamente entre uma zona de vivendas de lu­
xo e rnatas de pinheiros, é, constituída por 3 lotes de apartâmen­
tos cada um com 5 pisos, servidos por elevadores; tem amplas
açoteias, e o seu estilo algarvio de parédes 'brancas e telhas en­

carnadas cobrindo os terraços e meio telhado, enquadra-se mara­

vilhosamente na arquitectura desta famosa praia.

Tem ainda lotes para vivendas, parque de estacionarnento pa­
ra todos os proprietários e disfrutará de ampla zona verde de pro-
tecção (relva):

.

,

" Disporá de iluminação nocturna com projectores, o que real­
çará por toda Quarteira·a majestosa graça e imponência da urbani-

zação que anunciamos.
.

Tudo o que vos propomos resumir-se-á em:

PRINCIPAIS CARACTERISTICAS

Os apartamentos de estilo «Praia» com um au dois quartos
de banho, dois quartos de dormir, uma espaçosa sala comum, co­
zinha e amplos terraços, sâo servidos por elevadores G são equi-
pados com:

.

"

.

_ Cozinha completa (frigorífico de 180-1., fogão de 3 bocas
corn forno e estufa, esquentador de alta pressão de 10-1.,
exaustor de, chaminé, todos corn assistência garantida e

de alta qualidade, móveis. em madeires exóticas), sendo
os ázulejcs à escolha do comprador, dentro do mostruário
proposto.'

'

_' Alcatifas em todos os quartos, selas e corredores, à esco-

lha db comprador, dentro do mostruário proposto.
_

,

Aquecimento eléctrico geral (convectores nas paredes). ,

_ Caixilharias e portas exteriores em alumínio anodizado.
_ Portas interiores em madeiras exóticas.
_ Amplos ropeiros nos quartos e hall.
_ Azulejos decorativos nas casas de banho à escolha do'

comprador, dentro do mostruário proposto.
_ Louças de óptima qualidade.
_ Gás canalizado com contador individual.
_ Antena colectiva de TV.
_ Telefones de porta.
_ Instalação própria, para telefone C.T.T..

_ Amplas varandas.
_ .Acabamantos de luxo.

',� -

_ i'. �.. ... .,:,-�"

Espaç� - Ambiente Saudável

_ Vista _ Valorização
_ Acessos _ Comodidade

_. Isolamento _ DiStinÇão
--- Sossego _ Vitalidade

_ Localização _ Rentabilidade

Preços _ Segurança PIRESAGÊNCIA
Telet. 62341 -:- Rua da Carreira� 118-120

t o u l ÉAPROVEITE OS NOSSOS PREÇOS DE LANÇAMENTO
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o TERCEIRO ESTADO
O capitão Salgueiro ,Maia, ofícíalvque comandou as troo

pas que ocuparam o Terreiro do Paço e o largo do Carmo no
dia' ,25 de. Abril, será' um dos homens de que 'sempre se fa.
lará, quando se fizer, a história do móvimento revolucíonárío
que derrubou Q regime ditatorial que, entre nós, durante 48
anos, se instalou de' pedra Ei cai, .contra a vontade da :maioria
dos portugueses.

O domínio dos nervos, a simplicidade, 'a ausência de ar.

rogância de quem sabia que a realídadé estava a' ser muda.
,dada - tudo isso, e muito mais, fc;li presenciado por 'quantos
calcorrearam, com emoção' e esperança, as tuas da baixa
lisboeta, onde os soldados (povo em armas) do capitão Maia
conquístaram terreno e eram exortados pela população. Se.
renamente - consubstancíando a revolução triunfante -

Salgueiro Maia dírlgta-as suas tropas, através domogorone,
e pedia calma a quantos não queriam perder um naco só
dos momentos decisivos que passavam.

Ainda emBantarém; antes da' partida para Lisboa, em

plena madrugada, o capitão Maia, vendo nos rostos dos'
seus soldados a interrogação sobre os acontecímentos que
começavam a viver, dii'igiu.lhes,as seguintes palavras: «Du,
rante muito tempo, vocês ouviram apregoar .o Estado Novo
e o Estado Sócial. Pois bem, eu falo.vos agora do estado,a.
.que.nós.chegámos, Camaradas! é corri este terceiro estado
que nós vamos acabar». Logo todos entenderam o que esta.
va em causa. E cresceu o entusiasmo. ELlos que partem
para a capital. sabendo ao que iam: acabar com o: tal estado
a que desgraçadamente havia chegado o País. E acabaram.
Ou melhon: estão acabando. Por isso devemos a nossa i.aju.:
da, trabalhando, e aprendendo a sermos, como se impõe, um

povo politicamente adulto, livre e senhor do seu caminho.

MANUEL SEQUEIRA. AFONSO
. !

:== ==::==:::::::::::: == ::: :::=:=::7:;..

Para quando uma Agência
Bancária em

/

Como reflexo dum crescente',
aumento de 'turistas, o comércio
de Quarteira tem evoluído con­

sideravelmente, notando-se 'uma

acentuada tendência para a aber.
tura de estabelecimentos com ní-:
vel cada vez mais elevado.
Isto significa naturalmente um

aumento de transacções de capi.
tal, com, acentuada .predomínãn.
'cia de divisas estrangeiras, o

que é· um reflexo das catego.
rias das unidades hoteleiras já
instaladas em Quarteira,
Estas 'circunstâncias, e ainda o

'facto de QUarteira possuir uma

densídade populacíonal superior
a algumas' vilas algarvias, pare-

, ce justificar plenamente que se.

ja estudada a .ínstalação de uma

agência bancária em Quarteira.
Aliás, consta.nos .que já' terá

havido' tentativas nesse sentido e
,

Qnarteira ,?
'

contactos 'com o proprietário de
um restaurante localizado no

largo do Mercado.
.... u·_? ... n. .. +

A ONDA
Agosto é, por excelência, o mês

explendor de, turismo algarvio.
Pelas nossas estradas principais
rolam quase ininterruptamente
automóveis das mais diversas

nacionalidades, predomínando no

concelho de Loulé 08 de matrícu,
la francesa. Os turistas enchem
as estradas, ruas e praças; dando
um novo e extraordínârto movi.

Jovem, Americana
'dá queda mortal

Uma jovem de .nacíonalidade
americana, Kkay Amm Kmavles,"
de 23 anos" deu uma queda do,
cimo da falésia do F,orte Novo,
em -Quirteira, por haver perdido
o equilíbrio, depois de se abeirar

perigosamente do precipício.
Transportada ao hospital de

Faro, 'a jovem estrangeira não

suportou os graves ferimentos,'
tendo. vindo a falecer naquele es,

tabelecimento hospitalar.

Estão
\

a

mento às esplanadas e aos cafés,
núma onda multicor de trajos da

moda, cumprimentam ruidosa e

efusivamente os conhecidos que
não viam há muito tempo, cla.
mam contra -a carestia da' vida,
trazem .hãbttos civilizados e de.
pleram a ausência de comodida.'

• Continua na 4." pág.

bermas

Loulé - Quarteira
as

Mais de umavez referimos nas

páginas deste jornal, o estado'
em que se encontravam (e, 'em

parte, ainda se encontram) as

bermas da estrada Loulé.Quarteí,
ra, que tantas vítimas causaram.

Durante muito tempo a nossa

voz de alerta não foi atendida

pelas autoridades competentes -

e só.agora as obras de reparação
dessas famigeradas bermas estão

em execução.
'Pelo que nos tem sido dado ve.

rificar, julgamos ser bastante vá.

lida e duradoira a reparação que
está a ser realizada, pois as ber- .

-mas ficam alícerçadas a partir
duma profundidade' susceptível
de resistir à grande força destruí,
dora . do movimento rodoviário

que se verifica na estrada Loulé.
. Quarteira, onde o trânsito eres,
ce assustadoramente, sobretudo
durante os meses de Verão.

Congratulemo.nos, deste modo,
com esta-reparação agora levada
a cabo pela Junta AutÓnoma das
Estradas. Só é de lamentar que
venha tão tarde, pois poderiam '

ter sido evitados inúmeros aciden.
tes de. consequências fatais que,
entretanto, se foram registando.

21-8-74.

'NOVA

ASSISTENTE'

SOCIAL
A menina Maria Efigénia Men·

des do Nascimento; jovem loule­
tana, filha' do nosso estimado
assinante e conceituado indus.
trial sr. Jerónimo Nascimento,
de Sousa e-da sr: D. Francisca
Rodrigues Mendes, terminou re-

"centemente, no Institute .. Supe.
rior de Serviço Social de LIsboa,
o curso, de assistente social.

Aluna exemplar desde os pri.
melros tempos de estudante, -a

nova assistente social é credora
da nossa' admiração e não pode­
mos deixar, neste momento; de
lhe apresentar os nossos para­
béns por haver terminado o seu

curso, cuja importância é parti.
cularmente notória numa altura
em que se lançam as bases de
uma nova politica social no nos.

so País.

A esta nossa conterrânea, bem
como a seus pais, desejamos um

futuro feliz.

�. REUNIÃO NA COMISSÃO
REGIONAL DE TURISMO
Realízou.se há dias; na Junta

Distrital de Faro, uma reunião

da Comissão Admi'nistratiVa,da
Comissão Regional de Turismo
do Algarve, à qual estiveram pre.
sentes diversos representañtes de
unidades hoteleiras, de, agências
de viagens e de outras organiza.
ções ligadas áo ramo da índús.
tria turística.
Foram debatidos' assuntos di.

• Continua na 7." pago
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JO�É JOÃQ O'ASCENSÃO

PABlOS

MISSA DO 30.0 DIA

Maria da Natividade Peres­
treio Guimarães Pablos, Ma­
ria' da Penha Guimarães Pa"
bios de Brito e Cunha, seu

marido e filhos Maria Antónia
Perestrelo Guimarães de Cas­
tro eseu marido, José Sebas­
tião Perestrelo Guimarães e

sua mulher, Francisco do Pi­
-lar d'Ascensão Afonso, par­
ticipam a todas as pessoas
amigas e de suas relações
que, sufragando a alma do
saudoso extinto, será rezada
missa na Igreja Matriz -de
Loulé, no próximo dia 6 de
Setembro, pelas 18 horas,
agradecendo antecipadamen­
te a todas as pessoas que se

dignem comparecer à' este
piedoso acto.

'

PIb_ ..... UI •• u.u.

,SR.' LAVRADOR
Colabór.e com a criação da

Cooperativa de Loulé.

, Inscreva-se e convide os

seus amigos.

Ameaças- contra as vendedeiras

de Quarteirado mercado
Recebemos do sr. 'Baltazar

Martins, de, Lisboa, veraneante
ern Quarteira no passado mês, a

carta que _a seguir" a, seu pedido,',
·publicamos:

Gostar de 'Quarteira é uma"

«doença» que me vem da meníní­
ce. Já os meus pais, algarvios de
,cepa, passavam anualmente fé.
rias naquela praia. 'Agora, na

medida dits (possibilidades, eu vou

dando contínuídade a esse. gosto
de infância. ,Em 1972, como de
costume, aí estive no mês de
Julho. Em 1973, tal não me foi

.�ft __ ..

possível. E, em 1974, de novo

voltei a delícíar.me com esse sol,
esse - mar, essa, boa' gente de

-, Quarteira, com quem é bom con,

viver.
Interessado ha vida social, cul.

tural e política de Quarteira,
lembro.me de ter trocado impreso-

sões, em 1972, com' alguns arni­

gas algarvios, os quais me dis.
seram' que a população quarteio
rense vivia apenas para o seu.

trabalho, não havendo, além dís-

(Continua na 7. pág.)

Recaldo duma sessão na Câmara Municipal

O POVO JÁ·. PODE, '

A'PRESENTAR

AS ,'SUAS RÆZÕES 'DE' QUEIXA
«A, PIDE já não existe; mas

as. pessoas ainda têm medo, de
,falan - disse um 'elemento da
Comissão Admínístratíva , da Cã.
mara Municipal de Loulé, numa

das reuníões (9/8/74) que, às

sexta.feiras, aquela Comissão rea.'

liza para troca de informações
com os. munícipes.
Estiverám presentes, nessa noi.

te, .cerca de 300 pessoas, que en.
cheram a Sala de Reuniões (an.
tígamente, com ênfase, chamada
«Salão Nobre») e lá. foram -

ainda com' alguns «engasgos» -

apresentando os seus problemas,
fazendo as suas queixas, reívín.
dicande aquilo que se julgam com

direito e que lhes .tínha sido ne.

gado consecutívamente, ao longo
de muitos anos, por-aqueles que
se haviam assenhoreado do 'País.

As perguntas, são feitas, se.

guem.se as respostas. Por' exem.
plo: (,que se passa com a Fonte
Sa.nta ?», resposta: «A Câmara
está a dar andamento 'ao assun,

to no sentido de que -a Fonte
Santa volte ao domínio, público».
Outra pergunta: «porque é que
Vale Formoso' espera luz 'há tan.
tos anos e um senhor i'nglês foi

'para lá há pouco tempo e já tem
luz ?», resposta: «Esse e outros
casos semelhantes vão ser' moti.
vo duma próxima reunião com a

Federação de Municípios que é
a entidade que superintende nes.

ses assuntos»;
.0 povo sente que, participa n:¡¡.

«coisa pübüca», que não -serve
só para" pagar os impostos, -, e

.- bico calado. O povo já 'apresenta
• Continua na 5.' pág.

EM QUARTEIRA

'Rua ou

- eis ,3 questão
A ideia que nos fica, desde os

bancos da escola, é que «um be.
co é uma artéria com entrada
mas sem saída». O povo diz até,
perante uma dificuldade ínsupe.
rável, que «isto é um beco sem

.
saída». Çontrartamente, logo' na
'infância, ensínam.nos que uma

rua é «uma via pública por onde
se pode entrar e sair (pelo lado

oposto ao que 'se entra)». Estes
conceitos ñcam.nos pela vida fo.

r�...

.' .Até que, em 'Quarteira, co.

meçamos a ficar confusos. En.
tramos pela «Rua Dr. José Pe.

. dro», vamos andando, andando ...

'até que deparamos com uma pla.
ca 'onde se diz' que é proibido
l1li,..,' ..... .,... '4._ ..... . ..

'ser' reparadas
da' estrada

A propósito
da Piscina
de Lõulé
Com o pedido de. publicação,

recebemos do sr. dr. .Monteiro
Baptista uma 'carta registada,
com aviso de recepção, dirigida
ao director deste jornal a propô.
sito da local aqui publicada acer.

ca da piscina de Loulé.
Por carência' de espaço, só no

próximo número faremos a lJU.
blícação - com o merecido co.

mentárío.

«A VOZ' DE LOULÉ»
O Emissor Regional do Sul da

Emissora Nacional, agora em fa.
se de fecunda transformação, tem
feito diversas referências a tex .. ,

tos publicados nas pági'nas de «A
Voz de Loulé».

'

Aos que diariamente trabalham
naquele Emissor Regional apre.
sentamos os nossos agradecimen.
tos.

Beco?
transitar! Olhamos à.esquerda, e
ficamos il- saber que ali é o hotel
«Triângulo» - e que pela frente
não se pode sair, porque aquela
«rua» é, afinal um beco' barrado

• Continua na=s» pág."

CONTRASTE

,COERÊNCIA
Ainda não há muitos me"

ses, dlzíam-nos (e havia
,quem acreditasse) que. os ac­

tivistas políticós não passa-
I .

vam de criminosos comuns.

Aqui vamos transcrever n'uní
breve extracto duma entre .

vista concedida ao «Jornal
do Fundão» de 26.5.74, por'
um -dos tais «criminosos» de
que tanto nos falavam:

- Fui espancado barbara­
mente, fiquei quase um mons ..

tro, .deformado, inchado, mas
não me chegaram a internar
num hospital.

,--:. Se um dos seus torcia.
náríos estivesse agora à sua

mercê, que lhe fazia?
-:-- Nada. 'Lutámos sempre

por. ideais nobres, procuran­
do sempre e agora a cons.

trução de uma sociedade jus.
ta, de uma sociedade mais
humana, mais livre e mais
igual. Nessa' socíedade que
nós desejamos construir não
cabem ódios nem desejos de
vi'ngança. Para os meus car.
rascos, que, a justiça 'se en­

carregue deles, oferecendo­
.lhes os meios de defesa que
eles nos negaram .

Esta é a coerência de PaL
ma Inácio'- Depois de lermos
as suas palavras, apetece
perguntar: quem eram afinal
os criminosos? .

A resposta,
agora já a sabem os portu.
gueses - porque a história
,acaba sempre por dar razão
a quem a tem.

VIRIATO TRISTÃO


